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DI!TIRAGEM E OPANS O ALGA M

, ,

PARA PODER DAR AO PAIS TUDO O POSSIVEL RENnlMENTO
O ALGARVE NECESSITA DE PORTOS,
UMA PONTE SOBRE O GUADIANA
E UMA ESTRADA RÁPIDA PARA LISBOA FALANDO DA MULHER

po.. .Joaquim Pp.nel.eo d. Enó.rn.çáo ••quelr.

jã dotou o Algarve com excelente
rede de, h?téis de luxo! instalações DEPOIS de dois escritos dedica-
moderníssímas que rívalízam ou dos ao homem volto à essên-

(Concl,,' .... d ...._ft) cia desta local que 'é falar de nós./ F.oi
um parêD;tesis que abri, como

fIG :II ., ..- disse, e que jâ encerrei mas sem
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Um tr.cho dai Instlllçõ" portuárias de VIII R.al d. Santo António - r'llIdlde agulrdlndo que I Iprovelt.m

SENDO o turismo uma das indús­
trias que presentemente mais

divisas atrai para o País, é natu­
ral que o Governo dedique aos

seus problemas atenção especial,
tanto mais que se trata de activi­
dade de futuro que se antevê bri­
lhante, uma vez que Portugal, pe­
las suas excepcionais caracteristi­
cas de clima, belezas naturais e si­
tuação geogrãfica, constitui fonte
de matéria-prima inesgotãvel e de
rara qualidade.
Porque a entrada de divisas tem,

para qualquer país, importância
vital no equilíbrio da sua balança
de pagamentos, também para nós
o interesse é extraordinãrio e por
isso nos fica a obrigação de apro­
veitar até ao máximo do seu ren­

dimento, todas as oportunidades
que para o efeito se nos deparem,
investindo e explorando nos sítios

certos, as indústrias que sirvam
o fim em vista, mesmo que a elas
se tenha de dar prioridade sobre'
outros empreendimentos que, sen­

do também dignos de interesse nou­

tros campos de acção, não poderão
prestar o rápido amparo económico ';

de que se necessita para poder
vencer as dificuldades e continuar
vivendo num ambiente financeira­
mente sólido, que é a base de so­

brevivência segura.
Devido ao clima eternamente pri­

maveril, ao fascinante aspecto das
suas terras, montes e vales, às .se­
culares e históricas cidades e en­

cantadora costa de recortes sur­

preendentes e praias de sonho onde
na fina e macia areia dourada se

espreguiça um mar sempre calmo
e tépido que nos permite tornar ba­
nhos agradàvelmente durante todo
o ano, o Algarve, não hã muito

despertado sob o impulso da cam­

panha Algarve-Turismo, rãpída­
mente se impôs como das mais afa­
madas estâncias do mundo, pelo
que de ano para ano vem aumen­

tando a afluência de estrangeiros
que aqui desejam passar as suas

férias.
Tem a iniciativa particular cor­

respondido de uma forma relevante
a esta rãpida progressão da nossa

Provincia, pois, partindo do nada,
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I.JANELA
DO MUNDO NOTA da redaccao

J A passou o «Abril em 'Portugal»
e começou o «Verão do Algar­

ve». Alguns hotéis apresentam-se

I
remodelados, outros ... anmentaram norama, � as perspectivas -das boas

a� suas instalaçi!.(lS e out.rº� ªi�.ªª lé.:rias que o Algarve .. pode propor«.
veem este ano os seus prrmerros clonar, custa-nos ainda verificar as
hóspedes. contínuas falhas que encontramos

O início da época registou grande aqui e ali.
afluência de estrangeiros e os pró- Torna-se bastante not6ria - e
ximos meses prometem grandes temos recebido constantes quei­
avalanchas, tanto mais que já xas - a falta de pessoal compe­
começaram as carreiras aéreas di- tente em vários hotéis, alguns deles
rectas com as capitais do norte da de grandes responsabilidades e

Europa. Com todo este sedutor pa- preços.

""""""""''-''''''''''''''� 11J aflitivo o panorama. Verifica-
mo-lo nós e, decerto, os turistas,

JODll'.1 dolii '-'110111} habituados a encontrar, nos bons
II1WlW lUMlUll'ti hotéis, empregados especializados

em todos os sectores. Esta é uma

das ímportantes falhas do nosso

turismo local. Um problema de in­
fra-estruturas, mas - estamos cer­

tos - uma questão, também, de
mais cuidada selecção, de exigência
patronal, de compreensão e, até,
de melhores ordenados.

pelo •• MATEUI IOAVlNTUU . PROBLEMAS QUE SE

RENOVAM

FOI HOMENAGEADO
O PRESIDENTE DO
MUNICiPIO DE SILVES

VAO-SE animando as perspecti­
vas eleitorais americanas. Sur­

giu o terceiro candidato à nomea­

ção pelo Partido Democrático -

Hubert Humphrey - actual vice­
-presidente, que recebe o apoio de
Johnson e, portanto, defensor ofi­
cial do programa do governo du­
rante a campanha.
Oom Humphrey, os Democráti­

cos têm por onde escolher, pois os

outros candidatos são McOarthy
e Kennedy. :e a segunda vez que o

primeiro se candidata. Da outra o

seu opositor foi John Kennedy que
o derrotou nas eleições primárias.
Por coincidência, há outro Kennedy
agora em competição. Apenas, des­
ta vez, Humphrey tem muito mais

probabilidades, não' s6 porque o

Partido está mais dividido, mas

também porque o actual Kennedy

AINDA com referência ao nosso

12.0 aniversãrio, «A Voz de

Loulé», o «Comércio de Portimão»
e o «Jornal de Sintra» publicaram
calorosas e carinhosas locais, en­

viando-nos felicitações e recordan­

do, simultâneamente, a memória do
fundador do Jornal do Algarve,
o saudoso José Barão.
Aqueles periódicos, os nossos me,

lhores agradecimentos, sobretudo
pelo cunho efusivo das suas pa­
lavras.

,��,�,�"�""""""""""

POR ter completado três anos no

exercício das suas funções de

presidente do Município de Silves,
o sr. Salvador Gomes Vilarinho foi

homenageado pela vereação e fun­
cíonáríos e por outras pessoas que
quiseram manifestar-lhe simpatia
pela obra que tem desenvolvido em
benefícío do progresso da terra.
Na cerimónia falaram os srs. José
Duarte dos -Santos, em nome dos
seus colegas vereadores; Marques
Rafael, chefe da secretaria munici­

pal, em representação dos funcío­

nâríos; dr. António da Costa Con­

treiras, médico municipal e vice­

-presidente da comissão concelhia
da U. N., e, por último, o homena­
geado que agradeceu as manifes­

tações.

A NOSSA EMANCIPAÇÃO
por Maria C.rlota

I N'" HOR'" DE PRESUR CONUS I
Olhão continua desejando ser

cO'nsiderada zona de turismo e ver

construída a sua Escola Técnica

reabri-lo. 1!l assim quando se enten­
lie o díálogo como meio de esclare­
cimento, é assim quando expondo
os nossos pontos de vista reconhe­
cemos aos outros o direito de apre­
sentar os seus.

Foi assunto desse parêntesis,
como devem estar recordados, a

alteração da personalidade mascu-

(Conclu' na ".� pdgina)
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FOI aprovado pelo conselho muni­

cipal de- Olhão o relatório da

gerência camarãria respeitante a

1967, apresentado pelo respectivo
presidente, sr. Alfredo Timóteo
Ferro GaIvão, em que se refere
com mágoa que «apesar de se ter
continuado a insistir no sentido do
concelho ser considerado zona de

turismo, nada se conseguiu».
Das obras e estudos levados a

efeito naquele sector, destacam-se
a da estrada para a ilha da Armo­

na, de 'que se entregou na reparti­
ção competente, para aprovação,
o respectivo projecto; a urbaniza­

ção da mesma ilha, de que foi ini­
ciado o estudo, esperando-se que
esteja concluído em meados deste
ano; a construção do caminho de
acesso ao cerro de S. Miguel e

electrificação da zona. A constru­
ção do caminho encontra-se bas­
tante adiantada e, embora em más

condições, jã Se consegue chegar
ao ponto geofísico de S. Miguel,
onde está instalada a T. V. Quanto
à parte eléctrica, aguarda-se a todo
o momento o deferimento do pro­
jecto.
Mesmo sem estar terminada a

(Conclui fIG t%JUma pdJ1(na)
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Uma ache.ga perc o Instituto
Comercial do Alga.tve 1
DA direcçtlo do Externato D. Afoneo a qual n08 permitim08 chamar a atençtlo

Henrique«, de Alcobaça, reoebemos âos Munic!pios algarvi,os, pelo intere88e'
a corta que a seguir inserim08 e para; de que se reveste:

¡MllX -

--------i Senhor director,

I CRÓNICAS II
·1 -

. II

I OCASIONAIS II'
lb por TORQUATO DA LUZ _J

Tendo lido no conceituado jornal que
V. tão proficientemente dirige, do dia
6 de Abril corrente, na «Crónica de

Faro�, de João Leal, sob a epigrafe
cUma escola que se desejas e que trata
sobretudo da' criação no Algarve, espe­
cialmente em Faro, de um Instituto
onde os algarvios possam tirar um

curso médio, técnico, sem se deslocarem
300 quilómetros da referida cidade de
Faro, os slgnatãrios não tinham dúvida
em resolver, em parte, este assunto,
visto serem proprietãrios de um Exter­
nato Técnico em Alcobaça, que fun­
ciona hã cerea de 11 anos e, por conse­

guinte, com experiência, tanto do en­

sino como da organização que um esta­
belecimento deste género requer.
Posto isto, pensam que o Instituto

Comercial do Algarve poderia ser uma

realidade, nestes seguintes moldes:
1.0 - As Câmaras MuniCipais do Al­

garve contribuiriam para a compra do
material dídâctíco, renda do edifício

próprio para a ínstalação de um Insti­
tuto, assim como a manutenção do pro-

.."""""""""""""""""""""""""","""""''-1

o .dlflclo do Palácio da JUltl,a d. Ollião, qu. lacrlflcou plrt. do b.lo jardim
João Serrl, mil qu••8té d.ntro di novI linhl de urbanização da vIII
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YIIADOPElADELEGA,Ç.l.O
DII CEN8U1U.

A EVOLUÇÃO DA INDÚSTRIA OE CONSERVAS OE PEIXE
EM PORTUGAL

-COMUNICAÇÃO DO ENGI HÉLIO PAULINO PEREIRA

TRANS'PORTES
,

FERROVIARIOS

PODERIA passar despercebido (e
decerto isso aconteceu com

muita gente) o facto de ter decor­
rido em Faro uma oonferéncio: in­
ternacional para estudo de proble­
mas de transporte ferroviário. O

cronista, porém, atento, por dever
de ofício e interesse directo por
estes problemas, não podia deixar
passar em branco a oportunidade
de, a propósito, tecer algumas con­

siderações.
Em primeiro lugar para dizer

que não deixa de ser significativo
o facto de se ter escolhido precisa- ,

mente a capital do Algarve para
uma reunião em que se analisaram,
ao nível franco-hispano-luso-mar­
roquino, assuntos relativos ao pro­
gresso ãoe tranllporte8 em caminho

(C_"" 118 f.· pdgtfUl)

DECORREU com muito interesse,
em Lisboa, a reunião anual

.,"""""',u"u,u,"'�"'"

o CUSTO DE VIDA
EM ESPANHA

'I SET. 1968
DfP. LEa.

O INSTITUTO Nacional de Es­
tatística de Espanha anunciou

que o custo de vida naquele país
subiu 80,9 por cento nos últimos
dez anos.

Registaram-se aumentos em to­
dos os sectores, sendo o agrava­
mento maior no vestuãrio (103,6
por cento) e o menor nas despesas
domésticas (56,6 por cento).

do Comité Internacional Perma­
nente de Conservas, a que jã nos

referimos.
Entre os países representados,

Portugal esteve presente com vã­
rios trabalhos e relatórios sobre
ciência e técnica de fabricos na

conserva de sardinha, de anchovas
e outros produtos alimentares. De
salientar, entre muitas, a comuni­

cação do eng. Hélio Paulino Perei­

ra, director do Instituto de Conser­
vas de Peixe e novo presidente do
Comité Internacional Permanente
de Conservas, que falou sobre «A

evolução da indústria de conservas

de peixe em Portugal».
Principiando por fazer uma re­

senha histórica, demonstrou que

com o decorrer dos anos a indús­
tria conserveira de peixe acabou

por representar uma das fontes
essenciais de comércio contríbuín­
do para a valorização dos diferen­
tes povos e das suas gentes, e

apontou o papel desempenhado pela
Península Ibérica, particularmente
o nosso País, onde a relevância dos

produtos atingiu grande expansão
económica. A propósito continuou:
«Em 1900 sxportámcs pouco mais
de 9.500 toneladas de conservas de

sardinha; porém, depois de alguns
anos de crise grave, esse valor foi
aumentado até atingir, nos nossos

dias, mais de 50.000 toneladas. Ao

longo dos seus 860 quilómetros de

(Conclui na T.· ptlJ1(fIG)

PRIMEIROS SINTOMAS

DA SURDEZ

Ao sentir qualquer dos

sinais referidos, procure
imediatamente o médico.
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Residências Vendem-se
em Albufeira e Armação de Pêra

por CARL.OS MARTINS

No.-a estação dos
C.T.T. em.MessiDes

mm
llEcos
Novo i'nterno dos Hosplta.1s O1vll

Foi admitido ao internamento inter-

médio âoe Hospitais Oivis de IA8boa,
na OHnica de Neurolotna, o ST. d,:".
Francisco de Jesus Romllo do Nasci­
mento natural da Fuseta e filho dos
noss08 amigos BT." D. toone Romllo
do Nascimento e sr. Fra1lC'l,8co do Nas­

oimento.

Partidas e chegadas

Esteve em Vila Real de Banto Án­

tónio e visitou a nossa Redacção o BT.

Manuel Guerreiro nosso assinante no

Alamo (Guerreiros do R�o).. .

= Transferiu a sua, residflncta de 1311-_
ves para Bejo o nosso as8inante sr,

Eduardo José Nunes da Bilva.

Casamentos

Na igreja paroquial de Vila Rea! de
Banto Ántónio realizou-se o casamento
el¡¡ BT." D. Mária da Bmoarnaçõo Gon­

çalves Begu1'a, filha da 8r." D. Laura

Gonçalve8 Begura e de EUTiCO Jesus

Begura, já falecido, com o BT. N��mio
Maia Balas filho da BT." D. EmiZiana
Maia BaZas' e do BT. Flor'¡val da üosta

Balas.
'_n

Foram padrinhos da noiva, sua '1;1'1'''''

BT." D. Maria Oatarina Begura da Rosa

e esposo ST. José Maria Oamarada da
Rosa e da noivo, seus tios, sr." D. ROil"
Ribeira Balas e ST. Francisco Balas.

-

Na igrejo paroquial de B. Pedro, de
Faro realizou-se no domingo o casa­

mento da BT." D. Erc{lia de Bao José
GarrocMnho, funcionária à.os Berv1ços
Municipalizados de Faro, filha àa sr."

D Maria de Bao José Garrochinho e do

si. Irineu ãos Bantos GarrocMnho, pa­
gador de obras públicas no �istri.to ae
Beja com o BT. Darnel de Bnto F1í!ue1-
ra funcionário da Empresa de Vtaçéio
ÁZgarve Lda., filho àa ST." D. Álme­
rinda Gu81'reiro de Brito e do n08SO

amigo er. Luis Pepe Figueira, agente
?taquela cidade da Camionagem do Bu!,
Lda.

'

Berviram de padrinhos, pela noiva,
o BT. eng. Ánt6nio Rodrigues Pinelo,
direotor de Estradas do distrito e es­

posa BT.a D. Maria Aliete Horta ser­
rano e, pelo noivo, a,Br.a D. Maria José
Pinto Gonçalves Boœre« ,e mar1do, sr,

eng. Luis Manuel Boares, técnico da
Lusotur, B. A . R, L.

,

O novo casal fixa residllncia em Faro.
= Realizou-se .em Lisboa, o oasamento
da sr.a D. Madalena Maria Afonso Lou­

ro de A88unçao.. gentil fUha da BT."

D Maria Mada£ena Afonso Louro da
Assunçao e do BT. Cristóvc%o Rodrigues
Assunçao com o BT. Joc%o Manuel Ro.­
drigues Ílos Bantos filho da ST." I?
Georgina da Visitaçí10 Gonçalves RodTi­
gues dos Bantos e do 3r. eng. Lufs
Liebeknekt Rodrigues dos Bantos.
Apadrinharam o acto, pela noiva, seus

cunhados, BT." D. Maria Helena e sr.

Luis Rodriuues dos Bantos, e, pelo
noivo, seus tios, S1'." D. Maria Helena e

BT. Joao Gonçalves.
Depois de uma viag·em pelo Norte,

os noivos fixaram residência em Faro.

Gente nova

Em Vila Rea! de Banto António, teve
o seu bom BUcesso dando à luz uma

menina aBr." D. Maria Teresa Martins
Félix da Bilva Brito, esposa do nosso

assinante BT. Manue! Augusto Lopes de
Brito.

Doente

No Hospital de OlMo foi submetido
a uma intervençéio cirúrgica, que decor­
reu com felicidade, o sr. Manuel Ro­
drigues •.uvares.

rmn
UF ARMÁCIAS

DE SERVIÇO
Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia

Piedade; e até sexta.-feira, a Farmácia
Alves de Sousa.
Em FARO hoje, a Farmácia Mon­

tepio; amanhã Higiene; segunda-feira,
Graça Mira; terca-feira, Pereira Gago;
quarta-feira, Pontes Sequeira; qulnta-

TELEPI { Co.ault6rlo 22315
. a.aldl.cla 2W'2

A. [�it� �e noron�a
MtDICO

COR,ulta, diária. " partir
das 16 hora.

Rua da Trindade, 12 - ].11, Esq.
FARO

�lJA' O S(U �ORPO IRANSfORMAR=S[
EM 17 DIAS!
Sim, é fantástico!... O revolucio­

nário « ERKOSTRONG» (agara
também em Portugal) garante-lhe
ainda mais: O DOBRO DO VOLU­
ME DOS SEUS MÚSCULOS, EM 4
SEMANAS APENASI. , •

Com a C!hegada de nOlla remes­

sa do .eSKOSTRONG. InlC!la­
mos a z.' C!ampanha de "endas.
Confirmando o êxito alC!ançado
na l.a eampanha, têm .. nos che ...

gado de todos os pontos do Pais,
C!ertas C!omo esta. qae abreM
"iamos:

- Do sr. Fernando Santos G.
(de Visea)' Graças a esse InM
C!rI"el aparelho a "Italidade e a

fOrma dos 20 anos "oltou a mim,
apesar de estar na C!asa dos DO.

BemMhajam.
- De Mértola, diz-nos O sr.

José L. Palma: Os primeiros dias
foram um pauC!o dlflC!els de "en­
C!er, dado que nlio fazla_glnástl­
C!a desde o s,er"lço militar. 1\gOM
ra os trabalhos mais pesados
.ão para mim uma brlnC!adelra.

- De Lisboa, o sr. José VI­
C!enté R.: este aparelho saplan­
ta até os daros pesos e halteres,
eltou em plena forma fislC!a.

l\gradeço o en"lo urgente de
outro aparelho para mandar
para um irmão mea que se eDIo4

C!olltra no Ultramar.

Copie ou recorte o cupio abaixo, que lhe dar' direito a receber

IItaratura grátis aobre este sensacional 'aparelho

A ENVIAR A REPRESENTAL-DEPARTAMENTO DE VEN­

DAS E REPRESENTAÇÔES, LDA.

RUA DO TRIANGULO VERMELHO, 28-A - LISBOA-l
(Em letra belJl legível)

AGEND.A.
-feira, Baptista e sexta.-feira, Oliveira
Bomba. '

Em LAGOB, a Farmãcia Ribeiro
Lopes.
Em LOULe, hoje, a Farmácia Ma­

deira; amanhã, Confiança; segunda­
-feira, Pinheiro; terça-feira, Pinto;
quarta-feira, Avenida; quínta-reíra, Ma_
deira e sexta-feira, Confiança.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Rocha;

amanhã, Pacheco; segunda-feira, Pro­
gresso; terça-feira, Olhanense; quarta­
rfeira, Ferro; quinta-feira" Rocha e

sexta-feira, Pacheco.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia

Central; amanhã, Oliveira Furtado; se­

gunda-feira, Moderna; terça-feira, Car­
valho; quarta-feira, Rosa Nunes; quín­
ta-felr� Dias e sexta-feira

...
Central.

Em i$. BRAB DE ALPOK,TEL, hoje,
a Fannácia Dias Neves; amanhã, Pe­
reira; segunda-feira, Montepio; terça­
-reíra, Dias Neves; quarta-feira, Pe­
reira ; quinta-feira., Montepio e sexta­
-feira, Dias Neves.
Em SILVEB, hoje, II. Farmácia Ven­

tura; e até sexta-feira, a Fannácia
Duarte.
Em TAVIRA� a Farmácia Sousa.
Em VILA RJ!1AL DE BANTO ANTO­

NIO, a Farmácia Canno.

rrrrn
le INEMAS

78.326$00

I
61.860$00
50.066$00-
47.456$00
46.622$00
42.781$00
41.600$00 '--------- __

38.568$00
35.580$00
32.926$00
28.580$00
27.950$00
27.870$00
25.502$00
20.769$00
19.535$00
19.456$00
19.300$00
15.300$00
15.025$00
14.970$00
13.595$00
10.100$00
8.934$00
8.400$00
6.600$00
4.100$00
3.600$00
3.600$00
2.809$00
2.500$00
2.300$00
1.700$00

D: Emilia Nunes Calvário

Em Portimão de onde era natural,
faleceu a sr.a D. Emilia Nunes Calvá­
rio de 90 anos. Era mãe das sr.a•
D. 'Rodolfa d'Oliveira Calvário Campos
e D. Adelaide d'Oliveira Calvário Paz
e do sr. Casimiro d'Ollveira Calvário;
sogra da sr.' D. Angélica Maria Pilar
Calvária e dos srs, Mateus de Campos
e António da Paz; e avó do cancone­
tista António Calvário.

D. Delmira Viegas MartIns Cavaco

Em Loulé onde residia, faleceu a sr."

D Delmira'Viegas Martins Cavaco, �ar
tural de Quarteira, viúva de JoaqUIm
Guerreiro Cavaco. Era mãe dos srs.

João Viegas Guerreiro Cavaco, casado
com a sr.' D. Maria do Carmo Gonçal­
ves Pires Cavaco, Manuel ViegaS Gum::­
relro Cavaco casado com a sr.' D. Gi­

sela Maruta' Cavaco, de Castro Verde
e avó da sr.' D. Maria da L�. Pires
Guerreiro Cavaco, professora oficial, re­
sidente em Cazevel.

José Nascimento Gomes

Faleceu em Loulé, o sr. José Nasci­
mento Gomes, de 82 anos, viúvo de D.

Maria de Sousa Bárbara.
Era pal das sr." D. Maria Emilia

de Sousa Gomes, casa,!a com o sr, Joa­
quim Pereira D Marla José de Sousa
Gomes casada com o sr. João Melo,
D Hélena Sousa Gomes, easada com

o
.

sr. Francisco Florindo Mascarenhas
e do sr. Jacinto de Sousa Gomes, guar­
da-livros da firma Andrade & Barrar
cha daquela vila, casado com � sr."

D. Maria Teresa Guerreiro da Silva.

D. Joaquina Barros Farrajota
Cristina

Faleceu em Loulé, de onde era natu­

ral, a sr.s D. Joaquina Barros Farra­

jota Cristina, de 8� anos, Viúva �e An­
tónio de Sousa Cr-ístma. Era mae das
sr." D. Líbãnia Barros Farrajota .t\lei­
xo casada com o sr. Francisco Aleixo,
D.' Joaquina Barros Farrajota Barrenha,
casada com o sr. Ureal Barrenha, D.
Dores Barros Farrajota Bray, casada
com o sr. José da Rosa Bray, D. Maria
Barros Farrajota Seruca, casada com

o sr. Joaquim Ramos Seruca, D. Otflía
Barros Farrajota, casada com o sr. João
Coelho de Sousa Fernandes e D. Leo­

poldina Barros Farrajota Rodrigues,
casada com o sr. Joaquim Rodrigues
e dos srs. António Barros .Farrajota
Cristina José Barros FarraJota Cris.­
tina caSado com a sr.' D. Maria Ilda
Guerreiro Neto Cristina e Manuel Ave­
lino Cristina Gonçalves, casado com a

sr.' D. Maria Antonieta Garcia'Gon­
çalves.
As familias enlutadas apresenta Jor­

nal do Algarve, sentidos pêsames.

De 24 a 30 de AbrIl

QUARTEIRA
TRAINEIRAB :

Leste . . . .

Fernando José.
Neptúnia ..
Portugal 5.0

'

Cinco Marias

193$00
1.469$00
2.790$00
1.090$00
1.880$00

Ue 25 de Abril a 1 de Maio

VILA REAL DE STO. ANTONIO

TRAINEIRAB :

Raulito
Vivinha
Agadão
Prateada
S. Lucas
Refrega
Alecrim
Infante
SuI ...
S. Vicente
Norte ..

Conserveira . . .

Flor do' Guadiana
Liberta .....
Pérola do Guadiana .

Maria Rosa ..
Princesa do Sul
Audaz ....
Conceiçanita .

Léstia . . . .

Nova Clarinha.
Flor'do Sul
Leste . . . .

Rainha do Sul
Fernando José
Lurdinhas
Costa Azul
Diamante.
Vandinha .

VulcAnia .

Restauração
Mirita ..
Salvadora

ARMAÇõEB:

Prédios construidos ena re(linae dep,oprieJa­
de b.orizontal� ena bons loeais.Boa eonstra�.o

PREÇOS CONVIDATIVOS

BOM EMPREGO DE CAPITAL

Dir;áir a I Rl:miro da Gra�a Cabrita

Tele/. 1JZ - S. Bartolonaeu t4e Me.siDes

CRÓNICA
DE FARO

«Ser private» colher flores

NÃO
sei se foi ou não por influência dos botânicos que

nos visitaram, que um amigo nosso se lembrou de num
destes fins-de-semana, ir até ao campo colher umas

florinhas silvestres. Porém, cremos que não foi esse o caso,

,pois também já _por cá estiveram os �erroviário� e nem por
isso o nosso amigo trocou o galope fino e donairoso do seu

carrinho de segunda mão pelo + _

t d- d m carrua-
lado. Os outros tem de esperar pelo

tro e pesa ao e u a poente,
gem de ferro, que a todos leva - É já um sol fraquinho, decer-
ao mesmo tempo, preço e velo- to, mas sempre é sol.

cidade. Como quer que seja, - y,� sol posto, morto, morto,
.

foi b sea de morto ...
O nosso amigo 01 em u

_ :ID o progresso. Todos somos
flores (velha doença em pes- vítimas dessa ...

soas jovens) e, por um pOUCO, - Vou às minhas flores.

ia colhendo um molho de bró- - Flores?
.

I ( t D s')
- Do que é qUe te admIras?!

CO OS san o eu,.
. Passei a cultivar flores em vasos

Quando tinha já um rammho
.:_ E aonde é que os tens?

.

quase pronto, apareceu-lhe um se-
_ Em casa

t t 'rado •

nhor de so aq':le ,e� rangeI
lhe

- Mas ... a tua casa é pequenina!
(q�em. seria o brmcalhao), que

_ E isso que tem?! Espalhei-os
grItou. por todo o lado. Até no quarto os

- Eh! Eh!. .. «Ser private». tenho.
O nosso amigo numa posição de - Oh! homem! Então não sabes

inter-verti-horizontal f i c o u - s e que isso pode causar a morte?
olhando sem saber o que responder. - Lá poder, pode. E se eu apa-
- «Ser private! Foro dáqui!». nhar uma pedrada na cabeça, o que
- Private, enh?! - balbUCIOU é que me acontece?

o nosso amigo. - Podes morrer.
- Yes! - Então qual é a diferença?
- Ni'j.o percebi. .. Como disse que - Nenhuma - respondemos,

Be chamava?.. vencidos.
- «Girenta d'hotel dáli!» E o nosso amigo olhou-nos triste,
- Muito gosto - disse o nosso com um sentimento de revolta a

amigo. - O senhor é alguma coisa sangrar-lhe os lábios e sibilou:
ao Salvador? - NEM ]jlM NOSSA CASA PO-
- «Foro, foro!» DEMOS COLHER FLORES ...

- Eu sou de cá. Nasci aqui mes-
mo na terra... ������������������������������
- «Já dizer. Ser private, pron­

ta!» - atalhou o senhor que aba­

lou furibundo e vermelho no seu

carro negro sobre o prado verde.
- Fuja! Fuja!. ..

- gritou-lhe
uma criança ao longe. - Ele foi
buscar o p-e-s-s-o-a-l p-a-r-a o

a-p-e-d-r-e-j-a-r!! !... J-á f-e-z o

m-e-s-m-o a o-u-t-r-o-s!!! ...
E o nosso amigo aceitou o bom

aviso da juventude e pôs-se a qui­
lómetros do local. '

AlgUIlS dias depois, quando nos

relatava a odisseia, ainda se la­
mentava:

- Por umas florinhas de Deus ...
Se eu ao menos· ainda tivesse o

meu quintalinho!
- A cidade precisa de espaços

livres - dissemos nós.
- Para serem ocupados, não é?
- Bem ...

- Eu compreendo - continuou
ele. - No quintal que eu tinha

puseram um prédio muito grande
e alto. Quando reclamei do abuso,
responderam-me: «Esteja descan­

sado, que aquilo não é para ficar
ali». Não percebi a ('('1isa mas para
não fazer de parvo, calei-me. No
entanto o prédio ainda lá continua
esquecido no quintal, mesmo arru­

mada à minha casa. Mas também
não sei como é que o vão tirar de
lá sem ...

- A casa onde moras é tua? -

inquirimos.
- Minha? - gritou-nos ele,

alarmando-nos. - Não me entris­
teças com essas perguntas. Então
eu tinha lá coragem de alugar uma
casa por 1 500 ou 1 800 escudos,
sem quintal, sem varanda, sem

sol e ...
- Mas ...
- Sem sol, pois! Agora como

isto está, com casas para um lado
e outro, vá lá a gente dizer que o

sol quando nasce é para todos!
-Enãoé?
- Claro que não! O sol quando

nasce é só para os que estão delise

Com a presença do chefe do Dis­
trito, presidente do Município de
Silves e outras individualidades é

inaugurada na segunda-feira, às
19 horas, a nova estação dos C. T.
T. de S. Bartolome,u de Messines.

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,
",O mistério da costa negra»; amanhã,
cCom os olhos vendados»; terça-feira,
«Fome de vinganças e «Voltemos à car­

gas : quinta-feira, «Reportagem peri­
gosas,
Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje, «0s

assassinos de Karate» e cSafarl no in­
ferna»; amanhã, «Viva Maria».

'

Em EBTOI no Cinema Oss6noba,
amanhã cDuêla dos gladiadores».
Na FUBETA, no Cinema Topázio,

amanhã, cA desforra de Sandokan» e

«Maria Morena».
Em FARO, no Cinema Santo António,

hoje eOs espiões matam em silêncio»;
amanhã, eOs 7 homens de oiro atacam
de novo»; terca-reíra, cO caso da cobra
maldita» e «O templo do elefante bran­
co»: quarta-feira, «Os três invenc1veis»
e cPassaporte diplomático»; quinta-fei­
ra, cA assinatura do crime» e cUm novo

tipo de amor»; sexta-feir� Cine-Clube.
Em LAGOB, no Teatro dnema Impé.­

rio hoje cTarzan e a mulher leopar­
do» e «Rllivas, loiras e morenas»; ama­

nhã, em matinée e soirée, cDoutor Jir
vago»; terça-feira cO tigre»; quinta­
-feira, "OS maus também amam».
Em LOULE, no CinerTeatro Louleta­

ho, hoje, c4 dólares de vingança» e cOs
cossacos»; amanhã, «Um campista em

apuros»; terça-feira, «Gringo Rão per­
doa»; quinta-feira, "O tigre».

, Em OLHÃO, no Cinema-Teatro, hoje,
em matinée e soirée, cQuando tu não
estás» e cO último duelo»; amanhã em

matinée e soirée, «Roubaram o meu

coração» e «As gémeas» ; terça-feira,
«Ensaio para um crime» e «Férias em

Palma de Maiorca»; quarta-feira, cVêm
alas russos!» e cPunhos de ouro»;
quinta.-feira, cA flor à beira do pânta­
no» e «Fogo na floresta».
,..¡,Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, hoje,
� máscara do superargo» e «A sangue
e fogo»; amanhã, em matinée e soirée,
'«A cruz de ferro»; segunda-feira, cAr­
quivo K»; terça-feira, «A montanha de
luz»;' quarta-feil'a, «Sebastian»; qu-Inta­
rfeira, «Doutor Fausto»
Em B. BRÁB DE ÁLPbRTEL, no São

Brâs-Cine-Teatro, amanhã, ",Passagem
de nivel» e «Chega-lhe que ainda mexe».
Em BILVEB, no 'Cine-Teatro Silvense,

hoje, em soirée e amanhã, em matinée
e soirée, <O grande premio»; terça­
-feira, «A pantera dos 7 mares»; quin­
ta-feira «Todos foram julgados».
Em VILA REAL DE RANTO ANT6-

NIO, no Cine-Foz, amanhã, em matinée
e sOirée, cA volta ao mundo debaixo
do mar»; terça-feira, «Missão tempes­
tade»; quinta-feira, cO duplo homem».

�ECROLOGIA

778.280$00

MONTE GORDO
Total

Artes diversas. . . . , 6.084$00

Maria Luisa . . .

Senhora da Conceição
Senhora de Fátima

Artes diversas

6.419$00
17.992$00
6.209$00

145.026$00

183.068$00

MOTORES
INTERNATIONAL

De 25 a 29 de Abril

OLHÃO
TRAINEIRAB :

SuI .....
Fernando José .

Conserveira . .

Leste . . . . ..

Pérola do Guádiana
Flor do Sul
Alecrim .....
Vandinha, . . ..

Costa Azul ....
Nova Sr.a da Piedade
Nova Clarinha.
Rainha do Sul
Vivinha ...
Estrela do Sul
Mar de Prata .

S.' Lucas .

Audaz .

Apóstolo S. João
Diamante
Restauração .

Amazona ...
Salvadora .,

Princesa do Sul
Lurdinhas .

Nova Erra.
S. Vicente .

Maria Rosa
Raulito .,

Léstia . . .

Conceicanita
Infante . . . .

Flor do Guadiana
Nova Liberta
Refrega ..

Divor ...

Total

120.745$00
88.150$00
65.500$00
62.450$00
51.300$00
47.840$00
44.050$00
41.000$00
37.100$00
33.450$00
28.670$00
28.550$00
28.550$00
28.320$00
28.300$00
26.200$00
25.905$00
25.550$00
24.700$00
24.450$00
24.190$00
23.450$00
23.000$00
21.800$00
20.830$00
20.050$00
17.935$00
10.035$00
7.300$00
6.835$00
6.835$00
3.400$00
2.100$00
2.050$00
1.900$00

1.052.490$00

Total

BELLATRIX ESPECIAL

ALlMEIITAÇlo TRANSISTORIZ4DA

De 25 a SO de Abril

PORTIMÃO

TRAINEIRAB :

São Marcos ..

La Rose, ..

Alvarito
Lena ....
Anjo da Guarda
Nova Palmeta .

Maria Benedito
São Carlos
Alga ..

Oca .••
São Paulo
Nave ..

Biscaia ..
Marinheira
Sardinheira
Fóia
Flora ..

Neptúnia .

Marsul ....
Maria do Pilar
Briosa. ' ..

Arrifana ..

Atalanta ..

Portugal 5.0 •

Farilhão . .

Nova Dóris ..
Senhora do Cais
Sete Estrelas .

Mirita .....
Princesa do Arade
Leãozinho ..

Olimpia Sérgio
Ponta da Galé .

Praia Morena .

Estrela de Maio
Lola ....
Portugàl 2. o

Algarpesca
Sol . . . . . .

Praia Três Irmãos
Milita . . . . .

Donzela ....
Praia da Vitória .

Costa de Oiro. .

Ponta do Lador .

Vulcânia ..

89.800$00
79.600$00
67.600$00
66.400$00
61.300$00
60.870$00
57.300$00
53.800$00
52.150$00
49.100$00
47.920$00
45.200$00
40.900$00
39.700$00
38.050$00
37.150$00
36.000$00
35.930$00
35.100$00
34.800$00
34.200$00
36.500$00
34.050$00
32.850$00
28.900$00
28.050$00
28.000$00
27.350$00
27.350$00
26.800$00
24.000$00
21.200$00
20.850$00
18.280$00
17.280$00
16.700$00
16.600$00
15.800$00
15.700$00
15.100$00
14.800$00
13.700$00
11.850$00
8.000$00
6.050$00
2.300$00

1.570.930$00

José do Espírito Santo

Faleceu em Lisboa o sr. José do Es­
pirita Santo, de 65 anos, piloto do rio
e barra de Lisboa, natural de Olhão,
casado com a sr.a D. Maria do Carmo
Alves do Espirito Santo. Era pai dos
srs. Alvaro Alves do Espirito Santo,
casado com a sr.' D. Henriqueta do
Espirito Santo; Abelard Alves do Espi­
rito Santo, casado com a sr.a D. Idali­
na Maria Pereira do Espirita Santo e

Guilherme Alves do Espirito Santo, car

sado com a sr." D. Maria Manuela Isac
do Espirito Santo, e avô dos meninos
José Guilhenne Ana Cristina e Rui
Alberto do Espi'rlto Santo, e i:rmão do
sr. João do Espirito Santo.

Augusto Martinho da Palma Brito

Faleceu em Vila Real de Santo Antó­
nio, de onde era natural, o sr. Augusto
Martinho da Palma Brito, de 38 anos,
que deixa. viúva a sr.' D. Custódia Cé­
sar Brito. Era pal das meninas Rogéria
César Brito, Liliana César Brito e Ma­
ria Clara César Brito e do menino Au­
gusto Manuel César Brito.

�
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VILA REAL DE STO. ANTONIO

AGR.ADECIMENTO
FRANCISCA CAVACO,DE AL­

MEIDA MACHADO

Sua familia, vem por este meio,
na impossibilidade de o fazer pes­
soalmente por insufIciência de en­

dere�os, agradecer a todas as pes­
soas que se dignaram acompanhá­
-la à sua última morada, e lhes
manifestaram o seu pesar.

Total

A NOVA SONDA BELLATRIX É A ÚNICA
EQUIPADA COM DISCRIMINAÇÃO

.

VARIAVEL E FILTRO DE RufDOS

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

,

De 25 de Abril a 1 de Maio

L A G O S

TRAINEIRAB :

Marisabel ..

Bala de Lagos .

Gracinha ....
Sr.' da Encarnação
Donzela ....
N. Sr.a da Graça
Costa de Oiro. .

Brisamar .

Zavial . . . . . .

N. Sr.' da Pompeia
Sagres ....
Pérola de Lagos
Satúrnia
Milita . . . .

Nova Palmeta .

Leãozinho
Fóia ....
Maria do Pilar
Algarpesca . .

Maria Benedito
Alvarito . . .

Praia Morena .

S. Paulo ...
Sol . . . ..

OUmpia Sérgio .

Princesa do Arade
VulcAnia .

Neptúnia .

S. Marcos
La ROile .

67.720$00
60.300$00
56.050$00
55.450$00
52.600$00
32.260$00
29.000$00
24.680$00
23.470$00
23.400$00
23.240$00
21.650$00
20.680$00
12.750$00
5.400$00
5.000$00
4.520$00
4.400$00
4.020$00
2.500$00
1.830$00
1.800$00
1.560$00
1.400$00
1.100$00
950$00
760$00
750$00
400$00
385$00

FRANCISCO DELFINO
Médico Psiquiatra Especialista
Consultas todos os dias úteis eX­

cepto aos Sábados, das 15 às 18 h.

Marcaçb. pilos telet., 24779 8 73199

CONSULTÓRIO:
Rua do Pé da Cruz, 18-2.° - FARO

Total 540.025$00

Mês de Abril

PRAIA DA SALEMA

Artes diversas 330.874$00

Clfnica a Cirurgil
dos RiDS e Vias Urlaárl••

Dr, Diamantino D, Baltazaf
Médico Especlalilta

CODsultas diárias apartir das
15 (excepto aos sábadol)

[lDsultíril: BUl SlrJa PIDtl %3-t.. - fifi

Tillis {[DISuJtlri, Z Z D I J
.

Ilsldlndl Z , 711

NOME
._ .. __ ...•_ __ _. _ .............•... _ .. _ _ .

MORADA
•..... _ __ ._ __ _ .. _ .. _. __ _ __ .. _

_

LOCALIDADE
_ _ _ _ _ _ .
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LAGOS - Apesar de já termos feito I

constar que os C. T. T. estão empenha­
dos em dotar a povoação da Luz com

estação privativa e serviço telefónico'
que satisfaça as necessidades dos seus

habitantes. muitos vêm até nós para
que Insistamos no sentido de se melho­
rar urgentemente a assistência tele­
fónica.
O número de telefones, na povoação

aproxima-se de 50 e no entanto as

comunicações faltam, visto o serviço es­
tar limitado a 8 horas diárias.
Não há ali automóveis de aluguer e

as carreiras de camioneta não bastam
para as comunicações que a povoação
requer. ,A estação prívattva., não é pos­
sível de um dia para o outro. mas um

runcíonárto, ou dois para 'permitir ho­
rário que satisfaça as necessidades do
serviço telefónico. afigurava-se-nos fá"
cii de conseguir. desde que da parte
dos C. T. T. houvesse vontade de
servir.' ,

;

O QUE SE AGUARDA PARA DOTAR
A ZONA DA RIBEIRA COM INSTALA"
ÇõES SANITARIAS? - Vêm de longe
os nossos alertas sobre as instalações
sanitárias na zona da Ribeira. que to­
dos reconhecem como necessidade im"
perigosa e urgente. SJI'bemos que a Jun­
ta Central dos Portos se interessa pelo
assunto. que a Junta Autónoma dos
Portos não menos. e que a Junta Autõ-,
noma das Estradas não regateará facie
Iídades, no caso de ser preciso ins­
talá-las em propriedade da sua juris­
dição.
Iii notório o aspecto vergonhoso de

determinadas áreas próximo da lota
que servem de retretes públicas. E'spe­
cialmente na época de mais afluência
de turistas. estes vêem-se em apuros
para satisfazerem as suas necessidades
corporais. com vergonha para todos
nós. Ausência de conjugação de esfoz:­
cos para obra' que satisfaça? Seja como
for. não é de desejar que se'mantenha
esta situação desprestígtante e prejudi­
cial ao nosso progresso turistico.

Rua COlllelheiro Bivar, 75 - 'F A R O - TelefoDe 22Ul
Reb�lo

"FLASHES"...
TERMINARAM as festas dIJ Mae Sobe­

rana Nossa Senhora da Piedade
de Loulé' que, no corrente 'ano, trouxe­
ram a Loulé, a maior oonsaçração . de
visitantes e torasteiros.
Vimos em Loulé, touletanos de hii

muito otastaâoe da terra-mãe, e âos
melhores, mas melhores com M grande
e nao «m», que também oe há, por in­
teucidaâe nossa. Vimo-los de todas as

classes sociais e rejubilámos com a sa­

tisfaçao que sentiam.
As festas tiveram especial grantZeza;

quer nIJ organizaçao da parte litúrgica,
quer na parte profana, constituindo
o arraial e o fogo de artifício motivo de
satisfaçao geral, pois, na realidade)
Lou�é... 'lIIUnca teve uma [esta tifo, con­
corrtaa.

Pi' dever âe todos os louletonos con"
correr pois para que, com a maior pres�
teza se iniciem as obras de construçaQ
do santuário, por mais que isso pese
a alguns maus louletanos, bem isolados
por sinal e talvez tão maus por não
terem um coração verdatZeiramente lou,
letano. I

A conetrução do imponente santuli�
rio, cujo projecto está definitivamente
delineado só se tem atrasado merce
de dificu�dades levantadas d constru­
cao da estraâa de acesso, em incom"
preensível e inexplicável falta de colo­
boração numa obra em que está empe-'
nhado o bom nome de Loulé. NiJo no�
interessa que haja quem queira tZes­
vendar ou descobrir razões para não se
fazer uma obra que todos e todos dese­
jam e querem e menos IJÍnda que haja
quem procure encontrar explicações
para uma aspiraçtlo tao clara e digna

, âos louletanoe.
'

Se há despeitos, se há quem nao con­

corde com a actual comissao, nomeada
exclusivamente pelo preloâo da Diocese;'
nao interessa discuti-lo. Qualquer 'dos
membros da mesma, estamos em jurá..,
-lo, abdicaria das regalias honorária�,
que poderia ter quem concluisse ta�

, obra, se soubesse que a sua exoneraç/Ia
t·eria o mérito de lograr as facilidades
.âe execução. E assim é que é falar, sem
fingimentos, nem desculpas mesquinhas
e encobridoras de outros vnteressee em
jogo.
Parece-nos um contra-senso vir para

os jornais invocar" raeões de um facto,
, cuja falta de discriçao se pretende im�
putar a quem só veladamente os tem
'abordado, dentro do bom e sao prin-,
,GÍpio de que' Loulé terá o santuário
que merece e cujos meios materiais já
'estao felizmente assegurados.

I

O resto, ou é despeito ou má vontad�
de torcer a verdade nua e crua, como·

de Louié

que durante muitos dias ali não apa­
receu.

JUSTIÇA E FAVORES - Dos maio-
.z-es de Lagos são poucos os que nos

compreendem. e assim deles só desejar
mos justiça. Poderão fazê-la nãó de­
turpando o sentido do que escrevemos,
ou '.tornando públicos os erros notados.
'Contamos, felizmente. com o apoio

dos que sabem sentir o mal alheio.
e ele satisfaz-nos bastante, visto que a

paz entre as criaturas nao é possivel
sem auxilio mútuo. coísa não compreen­
dida pelos que contrar-iam a nossa for-
ma de ver.

'

Joaquim de Sousa Piscarreta

Companhia
de Seguros
Precis. de .mpregado livr.

d. I.rvi�o militar, já com

exp.riência do Ramo de S.­
guros, par. pr.star serviço na

sua Filill dt Faro. Respesta
a est. jornalao n.O 10.374
dlndo r.l.rêndll e lontes d.
inlormatio.

DA -LUZ

Vespa SOC.c.,
l.eDta de Carta

Em estado novo, impecável'
(com menos de,1.500 Kms.) Ven­
de-se - Resposta ao n.O 10.119.

Passe o seu fim de semana ou as suas férias neste lindo Motel, na

enoantadora Praia da Luz, a 5 Km. de Lagos.
Cada Bungalow tem casa de banho, quarto e cozinha completa,

corn fogão e frigorifico, por 160$00 por dia, para duas pessoas.
, Águas -quentes e frias. Tem um supermercado perto e tem serviço,

de bar, restaurante e boite.
.

R. P.

ela é .e se apresenta aos olhos de todos
oe ¡ou�etanos.
Já o slJ'Udoso poeta Aleixo cantava:,

Deixam-me sempre confuso
as tuas palavras boas
Por, não te ver fazer uso
Dessa moral que apregoas.

Para triunfares depressa
Cala contigo -o que vejas
e finge que não te interessa
Aquilo que mais desejas. NO HOTEL RIOMAR JASE Vf!J A

BANDEIRA PORTUGUESA - Iii-nos
grato registar que no Hotel Riomar já
se vê arvorada a bandeira de Portugal.

A. Vítor [unba (Veirou
Solicitador

Escritório - Rua Miguel :Bambarda, 50
Vila Real de Santo AntiDio
Vila lava di laceIaRlsidêlcia

Um,_elh.ora,meDto elD

marcha e .•atros qae
BeD'saErim. deseja

BENSAFRIM - Com a electrificação
do Bairro das Eiras. aglomerado popu­

lacional da periferia desta povoação.:
levada a efeito pelos Serviços Munici-.

'palizados de Lagós. mais um melhora-,
mento há a acrescentar aos vários que

nestes últimos tempos a povoação tem

recebJdo. Os habitantes. especialmente
, os residentes no referido bairro desejam
publicamente agradecer às entidades
administrativas da sede do conc,elho:
tão útil como desejado beneficio. Ou­

tros. porém. e alguns da maior neces­

sidade e urgência. esperam viabilidade ..

dentro de um prazo relativamente curto.
como sejam: construção de uma praça
mista de hortaliça. fruta e peixe; um

edificio que sirva simultâneamente de

posto médico e sede da Junta de Fre­

guesia; rede de distribuição de água
ao domicilio; esgotos; balneários; calce­

tamellto das restantes ou parte das res­

tantes ruas da povoação e instalações
sanitárias.
Não é desejar muito. mas sim o in­

dispensável. pois ,como povoação anti­
quissima que é - a sua fundação data
da remota época dos Arabes - Bensa­

frim não tem acompanhado o surto de

progresso que se verifica na maioria
das povoações da Provincii.
Estão os Serviços lI[unicipalizados a

proceder à substituição e beneficiação
total da rede de distribuição de ener­

gia eléctrica. Q que orçará pela centena

de contos. mas isso apenas não basta.
Oxalá que a esse empreendimento ou­

tros se sucedam. nomeadamente os que
atrás indicamos. - O.

Queimadores a Naifa
Americanos. «RAYD tipo BP14

N.O 5. Vendem-se dois, com todos
os seus pertences e depósitos oom

aquecedores, etc.
Trata EMPRESA DE CON­

SERVAS NEREIDA, Lda.
OLHÃO.

e também diziIJ, muito assisadamente:·

Se, não souber's ser prudente
Quando desfaças de alguém
Dás motivo a que toda a gente
Desfaça de ti também. MOTEL

IMAVE

TINTO. BRANCO. RUBI

Um produto da 'rede ,distribuidora lU.
'

r.":'>t�DEPOSITOS-FARO telel.23669-TAVIRA,íelet.,264-L,' AGOS telet, 287 t�.r
\ .

PORTIMÃO'telel 148 -ALMANCIUelef, 34-MESSINES,telef. 8e89 '';:'::' ,

_ DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS' "

'

[STA,8ELE-CIMENTOSTEOFILO FONTAINHAS NETOcoM'Acro E INOU5TR..... S,A.R.L.
TtUXOLua. TEl£G. TIO'. TELEf.• E 19. CAIXA POSTAI.' S. B. d.·MESSINES ··ALGA VE· b

ProduzIdoS pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS

CantinhodeS.Brás.. �

A TI C4RMINHA
'I?edicado com: amizade a D. Sousa Horta)

SOREVIL
Sociedade Revendedora de Vidros, Limitada
F*brlca IIItlectro-Mecânlc_ de ,Espelho.
lIte.sp.lhagem, Eliselagem e Gravu.res

Vidros de toda. as qualidade.

Encarrega-l_ de todos 01 trabalhai de vidra-,
,

c_iro e colocação d_ vidrai em obras

GraDde variedade d_ moldurai em todol 01 eltilol
'

ESTABELECIMENTO O F I C I N A

Rua Filipe Alistão, 19 -19 A Rua Capitão Mar, 29-33-35

ARMAZÉNS
Rua do Compromis.o, 21 - 23

TelefoDe 22801

FA R O

UM dia deixei a Fonte de ,Mouro, onde
nasci, cheirando aindIJ ,a cueiros,

de babete no pescoçq, calêinha racha-'
da atrás e pernitas frágeis e arcadi­

nhas, como as aduelas duma pipœ.
Pouco tempo antes -âe partir, lembro­

-me de ter subido aos galhos duma
oliveira e levado do ninho uma inocen­
te avezinha, Havia de cometer a proeza,:
talvez para que eternamente se me

gravasse na memória, antes da âes­
pedida d ti Oarmonba, IJ lavradora do:
monte, A afliçao do infeliz pinta.ssilgo:
causava um ambiente de mal-estar, que
crescia na medida em que eu diligen­
ciava com ceao obstinaçao, segurá­
-lo com unhœs e dentes. Ooitadito! Vi­
veria poucas horas, tragado pelo gato,
pœrecenâo que implorava miseric6rdia
à minha mentalidade de oarrueco, coisa
de 'que" aliás, todos temos um P(luco,
nessas �dades.
O episódio é uma reminiscencia que

sempre evoco quando observo maldades
deste género nas crianças de hoie. Nem
a intervençao da ti Carminha, falando­
-me ,com mimos e promessas me levou
a restituir à liberdade IJquiío que me

parecia um tesouro. Foi, pois, com

'beijos âe despeito que nos despedimos,
friamente, acusando a minha casmur-,
,rice Subi. para a carroça que levava
os parcos tarecos do nosso lar, deman­
dando a pacata aldeia de Estai. Tra­
vessia penosa agaT'T'ado d rabicha do
veículo, ,seg:J,trando-me como um macœ-.
quinho ,desengonçado em continuas 80-,

lavancos B com a ,s·ensaçao de que o'

pólo terminava nessas imediações.
Entao, um sent�mento de indefinivel

'angústia a,ssolava Ó.8 mfiUS verdes anos,

EmborlJ sou,besst:. que ia vi'!1er lOnge
da Jwlidajj oampestr.e, ouvindo de noite
a misteriosa :voz da 'natureza, que na

cr.iança exer.ce _
tremenda fascinaçao, o

Período 'd,é aãq.ptaç�ao' foi '{LIgo difícil.
Dep.ots, Estoi ,PIl$SOU "a ser uma das
sete maravilhas do mundo ...
Ainda nao tinha idade escolar. A brin­

cadeira come.Çava, "Pois, logo que o galo
'dava 'a' alvorada, só terminando à ,noi­
tinha, Quando' havia ensaio de teatro

infantil, dirigido pelo mestre-escola da

ald'éia, coxo, de lunetas, teatro que
constituíœ um Ilxito, interpretado por
«artistas» de palmo e meio, tinha dis­
p·ensa de :recolher, atravessando às ve­

zes a cena com caixot.es de sabao sobre
os ombros,� num papel secundário que
me magoava. ',.
Um dia, acossado pela saudade, prê­

viamente autor'izado pelo «papá», mal
rompe a alva, «à pata galhana», tendo
por camarada um caozinho lindíssimo
que me tinham ofer.ecido, empreendi
uma visita a esse santo lugar da Fonte
de Mouro. Pela primeira vez, vi romper
o' sol por entre névoas. Ao pino do meio
dia tinha palmilhado o caminho! O po­
bré Piloto cheio de fome, não teve
outro remédio se nao comer ervas pelo
caminho, E eu tinha pena de nao o

poder 'imitar. . .

'

Oheguei morto de cansaço! A ti. Car-'

Casa
Aluga-se. mobiJada, nos meses

de Maio a Setembro, em Vila
Real de Santo António.
Resposta a este jornal ao n.O

10.376.

minha, de olhitos pretos a cintilar d,.e
�atisfaçao, sorriso largo, preesentira a

minha chegada. Lobrigou-me, mal vinha
junto da [onte, Esquecera por teuoiâa­
de a cena do passarinho! Maternal­
mente (.ela tmho enorme desgastó de
Deus nao lhe dar um herdeiro) segu­
rou-me pelos bracitos, enrolou-me ao

corpo numa expressiva alegria, gritando
pelo marido, o ti «Jôquim: Pereira, que
de .enxó'na mao preparava as «avecas»
do arado. Depois bradou pela Bràzi­
nha, ti Mari Nunes, pela Palmira: «ve­
nham ver o Chico venham ver 'o Ohico».
E o franzino 'Chico, de pés inchados,

embasbacado perante a afectuosa recep­
ção daquela boa g,ente, com o estómago
a dar horas (barriga vazia nao. dá ale­
orta) para ali ficou, pasmado, mexendo
no estrume do alegrete, ou esbwraoœnâo
com gravetas ao pé da monturetrœ.
Entretanto, o cheirinho penetramie

das papas de milho, douradinhas e com

torresmos, excitava-me! Elas ali esta­
vam em cimIJ da trempe a desafiar a

minha fome, fazendo-me cócegas no.céu
da boca. Oe três, numa brilhante ofen­
siva gastronómica, nem «arraspas» ,dei­
xámos, entremeando com azeitonas de
água belíssimas e «iataoões» de panito
branco, 'como jaspe de neve.

'

Q,uando calculei que chegaria a casa
com ar de dia (a volta era mais facil,
pois, para baixo todos os santos aju­
dam), logo a ti Oarminha me átranjou
uma bolsinha de figos «para.a viagem»,
um pedaço de toucinho para a mae tem­
operar «as favas e griséus» e uma 'lin­
guiça encarnadinha para o «Bléi» '0
«raio do «Bléi» que nao aparece»! _

De súbito qualquer sentimento ex-,
traordinário me tocou. comó varinha'de
condao. O meu canito, excelen'te' com­
panh,eiro, de viagem que eu adorav,lJ,
lembrei-me de oferecll-lo à ti Carmi­
nha, Era um heroísmo da minha parte,
pois taparia para sempre a'má impres-
,sao, da cena do passarinho,.. . _

EIa, comovida, agradec,eu a minha
lembrança. Que gQstara- logo do PilaU!,
mal o 'vira. Que o monte de 'noite ern

'escuso, .evitando de futuro .a ladrolJ­
gem, mas, ao mesmo tempo, compreen­
dia, era um' bom companheiro para' o
meu regresso. Aconselhou-mé ir pelas'
Ohas, era mais perto, caminho alegre 'e

não tinha tanta pedm solta. Que iria
bradando até me perder'de vista. 'Ndo
tivesse medo, pois já era 'um homenzi­
nho. Beijara-me tername.nte.! Só nao'me
enchera um alforj.e de comestiveis por­
que o meu corpito mag'i'izela

'

'lilia
aguentava.. .

'
'

E œgora, que ,a Ifanta criatura partiu
para o céu, o Chico lembra-se dfila, do
seu monte caiadinho e aleg,re onde QS

pobrezinhos tinham guarida e agasa­
lho. Que .esteja na ,paz do 8,enhor!

F: CLARA NEVES

Funáieidas e insecticidas:

CUPERZINE-ZINERTAL-L1NDOX SO-PANFONAL
-ORTANE-MALATOX SO-ESCARAVINE-ORMOL

-TILETOX-HELITOX-150RTAL, etc.
Agente para o Al(larvel

JOScZ �zinheira

Um apelo da Luz d'e Lagos aos C. T. T.

Depois da 4ª classe
ele continua

. ::. � .

-, .. 1( ..
, �

os seus�' estudos
com o Ciclo
Preparatório

rv

'E� é lfm rapazl·Mh'o-ajuiiádO¡
Desejoso de aprender, N
Telescola dá-lhe a oportu-;
nidade de cumprir a es­

colaridade obrigatória
El acesso ao 2,0' ciclo,
liceal ou ao curso

d'e f o r m a ç ã o d o:
en!ino técnico,
A Telescola vai ter
com ,ele, A qualquer
localidade do Pars,
Basta que lá exista ,um:

.> Posto' de Recepção,
Os seus filhos podem,

assim, frequ,entar o Ciclo Preparató-
¥ rio TV, com,a duracão de dois anos.

E tem a mesma validade que o oiqlo preparatórioJradicional. Estamos ao seu

dispor para lhe prestar todas ,as infórmaçOes sobre inscrição de alunos,
alvarás de Postos de REE£.E:le.9� e (:lie,lQLD-ª-ª,_Q.iLMQOitor.

-,-

Consulte-1)9_S,

'INST'rrúTó bE MEIOS ÁUDÚ:).VI� S DE ENSINO
Rua Florbela Espanca, Tel. 76,.497- Lisboa 5

MINIST.RIO OA ED'UCAÇAo NACIONAL
EM COLABORAÇÃO COM

RADIOTELEVISAo PORTUGUESA., s. A. R. i

Ierreno· Monte Gor�.o
Vende-se coon a área de 440 m2,

na Rua Gonçalo Velho, podendo
construir 1 bloco com 3 pisos e

outro com 5 ,pisos.
Trata: Mateus Fernandes, Rua

João de Deus, 6 - Vila Real de
Santo António.
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L I SB O A Estabeletlmeuto delmporfatão
Ernesto F. d!OIiysira

PORTO

Realiza-.e em OIL.ão,
no próximo dia 1a, a

inaa'uraçiio da
CantinaE.colar

Senhore. Lavradores
Se querem aumentl� as suas COLHEI­
TAS e poupar SALARIOS recorralll à
Aduba¡:ão MoJera. por meio

de Pul"eri••r-óes com

SOLAMIGO .. Agência de Viagens 8 Turismo, Lda.
Aplrtldl I.' 92 + Rua III luardl, n.o 14-'. + Teleflnes: 943 -1072 -1073

PORTIMXO - ALGARVE

P-ERP-OLI
que contém: 'lO % de AZOTO - 20 %� de ÁCIDO FOSFÓRICO
- 20 % de POTASSA, e os elementos mínimos de BORO-ZINCO
- COBRE - ENXOFRE - MAGNÉSIO - FERRO - COBALTO e

MANGANÉSIO

500 ou 200 grama. para 100 litro. de água
Com FERFOLI poderá adubar as suas culturas de VIJliHA· BATA­
TA - ÁRVORES DE FRUTO - HURTALIÇAS - FEljAO - FAVAS
- ERVILHAS - TOMATES - MELÕES e CEREAIS.

Adubando com FIRFOLI todas as culturas acusam um aumento de
produção que pode chegar a"50% mais do que o rendimento norrnal.v

Em terreDoa eleafavorávels, ou elD perío40a de aeca
a aduba9ão pelaa 'olhas é a maia rápida e eficaz.

R. dII SapatelrDl, 115·1."

Tel.I•• 322ua • J224tn

Telog.. LAVOURA

Ã venda no

S. A. R. L.

comércio

(ConcZus(to da 1.· página)

em alguns casos superam o que de

melhor existe no gênero por esse

mundo fora.
Também a iniciativa particular

tem datado a Prowneia eem res­

taurantes e boites caras e luxuosas,
pelo que o turista rico encontra
nesta região eleita pela Natureza,
o prazer e o conforto Que só as

estâncias de alto nivel podem pro­
porcionar.
Todavia e muito embora o Al­

garve seja actualmente o ponto
que mais se evidencia no turismo

em Portugal, não está devidamen­
te apetrechado para poder acompa­
nhar a popularidade de que desfruo,
ta, pois falta-lhe uma boa rede .de
hotéis e restaurantes de classe in­
termédia, faltam nas praias as
comodidades e os divertimentos

desportivos adequados e sobretudo
os principais meios de comunica­
ção, que permitam rápida, fácil e

cómoda ligação com o mundo, tan­
to por via maritima como terrestre.
Efectivamente, por mais incri­

vel que pareça, a verdade é que se'

não fosse o excelente aeroporto que
o Est'ado recentemente instalou em,

Faro, o' Algarve, encontrar-se-ta
ainda pràticamente isolado, pois.
apenas era servido por duas estra­
das de traçado antigo que, serpen­
teando pelas serras do Caldeirão'
e do Espinhaço de Cão, constituíam'
e constítuem, visto continuarem a,

ser as únicas que servem o Algar-.
ve, um autêntico' martirio para
quem vai ou vem da nossa Pro-:
vincla.

.

O aeroporto, porém, não pode
sõzínho suportar o tráfego de too,
dos os turistas estrangeiros que nos

desejam visitar, como também o,

Algarve não pode estar sujeito apeo.
nas aos turistas que viajam pelo
ar, até porque estes, naturalmente,
apenas formam o caudal mais pe­
queno. Assim e para que o turis­
mo algarvio possa dar ao Pais uma

rentabilidade verdadeiramente à.
altura das suas possibilidades e'
proporcionar à nossa balança de

pagamentos o equilíbrio ou mais

folgada margem que tanto dese­

jamos, é necessário que o problema
das comunicações do Algarve seja
encarado de frente. Urge, portan­
to: Primeiro: que se construa uma

via rápida para Lisboa, auto-estra­
da, ou outro traçado menos dis­

pendioso mas de semelhantes ca­

racterísticas, começando-se, para ir
remediando a situação, por estabe-
.lecer a ligação da estrada de São

.

Marcos da Serra, para a qual falta
apenas um percurso de cerca de
60 Kms., o que garantiria trajecto
muito mais cómodo e um pouco
mais eurto.
Segundo: a construção de um ou

dois portos onde pudessem atracar
navios de qualquer calado para que
o Algarve, além de poder estabele-:
cer carreiras maritimas regulares,
tivesse possibilidade de passar a fi­

gurar na escala dos cruzeiros de
férias e outros que as agências de

viagens, em combinação com a in­
dústria hoteleira, constantemente
promovem. De facto, é inacreditá­
vel que o Algarve com uma costa
maravilhosa a toda a sua extensão,
com um mar que tudo permite, 'com
uma das maiores e melhores baias
do mundo e ainda com a responsa­
bilidade histórica de ser o ponto
de onde partiram as caravelas para
as Descobertas, não tenha um ver­

dadeiro p o r to, modernamente

apetrechado, onde os transatlânti­
cos de todo o mundo fizessem esca­
la. Independentemente do movi­
mento normal de passageiros ou

de turistas que chegassem ou par­
tissem, das estadias mais ou menos

longas na nossa Provincia, podere­
mos nós imaginar o rendimento em
divisas que proporcionaria cada pa­
quete de excursionistas que aos nos­
sos portos atracasse, nem que fos­
se apenas por dois ou três dias?
Na ânsia de tudo ver eles poriam
em movimento WI indústrias de
transportes, os cafés, os restauran­
tes, as boites, o artesanato, &11 pa­
pelariall e até os Correioll.

PASSAQENS AÉREAS, MARITIMAS E DE CAMINHO DE FERRO
PASSAPORTES RESERVAS DE HOTÉIS

VIAGENS INDIVIDUAIS E COLECTIVAS

Comunica-nos o Municipio olha­
nense que foi transferida para o

próximo dia 12 a inauguração da
cantina escolar do Bairro Mare­
chal Carmona, à qual, por delibe­
ração camarária de 24 do mês fin­
do, será dado o nome de Cantina
Escolar Professor Carlos Lopes,
em homenagem ao olhanense que
durante 40 anos deu o melhor do
seu saber, dedicação e esforço ao
ensino das crianças do concelho.
A inauguração da cantina é às

18 horas, seguindo-se às 18,30, a

inauguração da Praceta do Padre
António de Matos Malveiro; às 19
horas, descerramento de Iãpídes
.nas ruas Mestre José António Den­
tinho, e Mestre Carlos Cativo; às
19,30, inauguração das ruas C e
Maria da Cruz Rolão.

FALANDO
(ConcZ'U8lfo da 1.· pdu'fUJ)

lina e que referi por não aceitar
a culpabilidade que do facto nos

é atribuida. Ora, após este inter­

regno e retomando os nossos as­

suntos, parece-me oportuno que fa­
lemos da -nossa emancipação. li: um
tema cheio de actualidade e sobre o

qual se fazem os mais desencon­
trades comentários, álguns reve­

lando uma perfeita noção dos fac­
tores que a determinaram mas

outros reflectindo um exagerado
saudosismo pela mulher místíñca­
da e também, uma antipatia por
nós que, se pode ter por origem er­

rados conceitos deontológicos, tam­
bém pode ser própria do excessivo
egoísmo do homem. Esse egoísmo
milenário que o fez esquecer os

nossos direitos naturais e organi­
zar uma sociedade que ainda ago­
ra se ressente da arbitrariedade com

Para poder dar ao País todo o possível rendimento,
o Algarve necessitá de portos, de uma ponte sobre
o Guadiana e de uma estrada rápida para Lisboa .

R.Mouslnho da Silvelr., 195·1.0

't.leloao 22831

Teleg.. NESTEIRA

especializado
�om,08ilor li�o�ráfic�
Precisa

firmA Arredvres dQ
li�bva. ()fidab, MQI()�­
..()fidal� Q 4prendize,.
Indit:Ar ordcnedo pre­
tcndldo,
�e�p(),ta A() n ,?

lV.4Ili.
Terceiro: conseguir-se, de cola­

boração com as autoridades espa-.
nholas, a construção de uma ponte
sobre o Guadiana, ligando no ponto
mais adequado Vila Real de Santo
Ant6nio a Aiamonte o que permí-:
tiria muito maior facilidade às
àeslocações dos milhares de tu-'
ristas que transitam nas progres­
sivas zonas de turismo do Sul de.
Espanha e do Algarve, beneñcían­
do simultâneamente os dois paises.

Jl'l certo que a realização destas
obras implicaria no investimento
'de volumosos capitais, mas não
é menos certo que a sua rentabi­
lidade estaria proporcionalmente
assegurada e que através dela não
só arrecadaríamos as ambicionadas
divisas como daríamos ao mundo'
mais uma prova da nossa capaci­
dade de realização e de inteira con­
fiança no futuro.

Silves, Abril de 1968.

Fios para Tricotar
Pu�a lã vir,em Escoces., SL.edand,

Austrália, Merina. Fibras acrílieas -
ORLON - Perlé de Orlo. - Algodão

Dezell.s de core. garantid.s

Preços especiais para .s .e­

nL.oras que tê.. máquina de tricota� e

traLalL.am para fora. Enviam-se amo.­

tra. - satisfazem-se pedidos pelo correio.
.Jardim das lãs - Av. Dr. Oli­

veira S.I••ar, Lote B ..VISEU-Tel• .a411S

Joaquim Francisco da Encarnação
Sequeira

'IIN�A.I!I cllJUJIDLIUOBlt

CEIFEIRA-ATAOEIRA
OLYMPIA

Motor «Ruggerini»
Diesel de 10 H. P.

Trabalho horário
5.000 m2

Barra de corte

1,27 m

Olympia de a rodas com guiador

Atando a secu e verde

Ceifeira - Atadeira
8 Gadanheira

Travões independentes
montados sobre
os semi eixos

Olympia de 4 rodas com volanle

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL,

p E G R I L - MECANIZAÇÃO PECUÁRIA E AGRICOLA, LDA.
Escritório e Stend I Rua do Pau de. Bandelr., 50 - A e 50. B

Telegrama.: PEGRIL L IS B O A· 3 'elefone: 67 65 92
Armazém e Oficlnu: Rua Cândido d•• Reis, 56
S O B R A L D. M O ..41 I A G R A ç O -=- 'elefone 1 45

CONCF..$.SIONÁRIO PARA A PRovíNCIA DO ALGARVE,

NELSON LOURO
lua do. Bombeiro. Portugue.es

F A R O 'ele'one 22871

DA
que foi estruturada. Não tivesse
o homem aproveitado a diferença
de funções que a vida exigia de
si e da ·m1,llher pasa eeleeá-Ia BU­

ma posição subalterna, e não teria
agora de ocupar-se e preocupar-se
com a nossa emancipação. Fosse
ele hoje menos egoísta já, e não
teria que perguntar do que preten­
demos emancipar-nos nem nós
teríamos necessidade de nOI es­

brasear para reaver tim lugar que
nos deu a Natureza e que O bem
comum exige voltemos a ocupar.
Esquece quem-tal pergunta que

a mulher foi durante milénios con­

síderada um ser inferior' ao homem
e desconhece, com certeza, que vi­
via numa sujeição total à vontade
do seu senhor. Ela era apenas uma

vída ao serviço do homem, a quem
devia uma, servil obediência, e so­
bre quem ele usava um dominio
abusivo. Ele a decidir os seus pas­
sos como Se ela não tivesse cére­
bro.i vontade, sentir ... , como se ros­
se coisa propriedade sua.. Ele todo
direitos: direito de a usar, de a

amar, de a humilhar, de a repu­
diar; ela s6 obrigações: obrigação'
de se submeter, de renunciar, de ae
resignar, de se sacrírícar,
Tal foi a vida da mulher duran­

te séculos sucessivos em que acei­
tou a tutoria maaculína e esta seria
ainda hoje a nossa se; contraríaa-,
do os desígnios do homem, ela não
tivesse iniciado a luta de reivindi-

, cação dos seus direitas, da sua

emancipação, se assim entenderem
chamar-lhe. Não _ pertence a nós
a honra do início desta batalha,
!!las cabe-nos a obrigação de pros­
segui-la, . de percorrer o çamínho
que ha. a vencer. Conseguimos já
pela nossa promoção cultural im­
pormo-nos ao homem e subir mui­
tos dos degraus que nos condu�­
ram ao mínimo, mas não soubemos
convencê-lo ainda de que forma­
mos metade do Mundo e que a
nossa integração na vida sócio­
-política é índíspensãvel à felicida­
de familiar e colectiva. Nega-se o

homem - habituado ao quero, pos­
so e mando. - a aceitar a nossa

presença, mas a sua atitude mais
justifica a razão do nosso movi­
mento. Alegra-se ele porque somos
uma minima parte da população
remínína, mas isto sõ revela que a

mulher, na sua generalidade, con­
tinua ignorando a sua grande mís­
são na Terra: à mulher não cabe
s:pel'las e grande papel de mãe, mas
igualmente o de companheira e

conselheira do homem. Foi para es­
tes misteres, também, que, segun­
da a Escritura, Deus a criou, mas
deles a afastou o homem, âvído de
poder e dominio, arrastando com o
seu egoísmo, força e ímpulsívída­
de o mundo para a desordem, para
a guerra, para o ódio, para o caos
em Ique se encontra.

fmpreJaOa
Concurso .berto pira 8S­

,critório em Portimio, com
, 6.°/7.° Ino lice. I, conL.d­
. 'men'os d. inglês. dactilo-
grlfil. Ord.nldo 1.800$00.
Resposta I •• 'e Jornll IO

n.O 10.398.

PRÉDIO
Vende-se em Tavira, na

Rua Almirante Cândido dos
Reis, n.08 117 a 121 com 12
divisões. no 1.° andar e 8
divisões no r/c, garagem e

quintal.
Informa Rua Jacques Pes­

soa, n." 16 - Tavira.

MULHER
Ja. fei bastante longe o homem

no capitulo de ódios e destruições
e muito mais longs irá. - repare­
-se nas terríveís ameaças que pai­
ram sobre a civilização - se a

mulher com o seu espirito de sa­

crificio e abnegação, com a sua

doçura e amor, com a sua sensibi­
lidade e delicadeza não o detiver
nessa marcha infernal.

Que diferente seria a. vida se a

mulher não tivesse sido apeada do

lugar que lhe pertence dentro da
eomunídadel Que diferente sera. a
vídá se, consciencializada das suas

obrigações e reintegrada nos seus

direitos, a mulher puder interferir,
com a serenidade e abnegação que
sabe, nos destinos da humanidade!
A felicidade dos povos depende
grandemente da mulher, apregoam
e nós acreditamos, mas a sua

acção. só será verdadeiramente vã­
lida quando falecer o

_ predominio
do homem, quando o equilíbrio na­

tural que entre ambos existia vol­
tar a encontrar-se.
Restabelecer esse equilíbrio per­

dido é o objectivo dessas poucas
mulheres que se infernizam na luta

pela emancipação feminina, é a

ambição dessas mulheres que, pug­
nando pela igualdade de direitos,
pretendem apenas trabalhar com

o homem na construção de um

'munde novo, de um munde onde
as palavras PAZ E AMOR sejam
vocábulos 'plenos de sentido e ver­

dade.
Como se deduz, não pretendemos

passar de sexo dirigido a director
nem deixar de ser mulher. Deixar
de ser mulher!... Honramo-nos
muito da nossa condição feminina
e sõmente sentimos vergonha e des- /'

gosto por não sermos mais, multo
mais mulheres. Mulheres capazes
de transmitir às outras mulheres
os nossos ideais; mulheres capazes
de lhes fazer sentir a necessidade
de serem naturalmente femiriinas;
mulheres capazes de salvaguardá­
-Ias de toda essa multidão de vis
mercadores que, sob os mais ali-'
ciantes disfarces, as enchem de vi­
cios, de tabaco, de âlcool, de sexo,
de drogas; mulheres capazes de
afogar na podridão dos seus senti­
mentog todos aqueles que nos seus

antros (ateliers, boítes, clubes ... )
se entregam à perversão de ado­
Iescentes.,; Em suma, militantes
capazes de levar a cabo a emanci­
pação; em massa, da mulher.

Disto nós temos pena, pois que
não sabemos ser dignas sucessoras
dessas heróicas mulheres que, de­
senvencilhando-se da arbitrária tu­
tela do homem, removeram esco­
lhos até rasgar Os caminhos que
quase nos limitamos a trilhar. E de
sermos hoje - em pleno século
XX - apenas um insignificante
número em relação à população
feminina temos pena, muita pena,
uma imensa pena!

MARIA OARLOTA

VENDE·'SE
COM CHAVE NA MAo

Casa em Monte Gordo, na Rua
Gonçalo Velho, 26, com dez di­
visões - Informa: Manuel Da­

.

mião, R. D. Pedro V - 56-ric -
Vila Real de Sto. António, tel. 86.

Casa Somôfcis
lua Sebastião Teles, ii (à estação)

FARO
Uma filial do Norte que tem

sempre um bom sortido de mobí­
lias a preços convidativos, e bem
assim conjuntos de sala estofados,
sofás-camas, colchões Molaflex
e outros.
Vendas a pronto e corn facilída­

des. Recebem-se mobílias velhas
em troca.
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Realiza-se na terça-feira em'Faro o D�[Orr�ll [Om ¡r�xito O VOO iDBD�ur�1 fJaD[f�rt-faro
1.0 concerto da delegaçãodaPró-Arte � Inaugurada na capital algarvia a Rua de Berlim
A vida cultural e artística do Algar­

ve e em especial da cidade de Faro, vão
receber importante impulso com a cria­

ção da delegação da Pró-Arte naquela
cidade. Conhecidos os fins deste orga­

nismo e o alto nível que sempre tem

caracterizado as suas realizações, esta­

mos assim em presença de uma obra

que por certo virá ter papel ímportante
na formação e satisfação musicais do

público farense,. como- .do-algarvío..
Q prameíro .concerto da delegação' da'

Pró-Ar.te em Faro, .emcolaberàção Gam

a benemérita Cruz Vermelha. Portu­

guesa, realíza-se na terça-feira, às _ 22

horas, zia sala da .Aliança Franc.esa (Rua
Dr, Oliveira Salazar): e vatícínamas

que o .Jocat .será 'reduzido jiara.. alojar
quantos desejam assistir à bela maní­

festação artística. Os concertos da Pró­
-Arte têm o alto patllOcínio do Ministé­
rio dos Negócios -Estr,angei.ros, Insti­
tuto de Alta Cultura, -Secl\lltariado Na­

cional de Informação ·e· Fundação Ca­

louste Gulbenkian.
Colaboram neste pl"tmeiro concerto

dois nomes grandes da vída arttstíca

portuguesa r+a 'pianista 'Olga Pratz e a':
cantora. _.Helena Pina Manique.
É curioso"'l"éférir que¥'Iiélenll. .Piría

'

Manique é descendente de algarvios,
conforme ,crónica>'que�no.U:tro· -local 4nse.­
rimos. Apresentando aos leitores estas
artistas, diremos que' He'llma 'Pina"Ma"

.

nique diplomou-se na Conservatório Na­
cional ,d� Lisboa, ,em piano, canto e

composrçao, raspectívamente .nas classes
dos proressores MaF-ia .Cristina Pímen-.

tel, Armindo. Correia e Jorge Croner
de Vasconcelos e sempl'e com .as -maís
elevadas classíñeacões. "Obteve .os pié­
mios Rodrigo"da .Fonseca'e 'António An­
drade em Lisboa,' o prémio ,João ANaya
em Coimbra, e ainda o l. o prémio su­

ptementar-no-Concurso .Internacianal da
U. F. A. M. em Paris. !jo exame final
de canto escolheu como prova faculta­
tiva, a dificil canção «As moleiras», do
reportõrto do grande cantor alemão
Fisher.oDi'skan, peça de grande 'trans­
cendência.. Como bolseira da .-Fundaçãa
Calouste Gulbenkian, foi aluna-ña can­

tora internacional Lola -de Aragon, em

Madri'd:�Mais-tarde e 'em"C'ohcurso' do­
cumentaí e por provas públicas, íngres- .

sou em Salzburgo, pátria de Mozart,'
no �Mozarteum, espécie de Universidade.
do. 'Músicà, 'bhae �omo bols¡ür.a. do. Fun..'

dação Guloenkian, estudou ',3q¡,nos, sen"

do (BilÚ'Ila ''de ,Viorlsca Kraus Ursuleac·,e
Paul Scliilliawsky. Regressou há ,POllCO
de Hamburga onde estil'dcm com "'a emi­
nente cantora alemã Ema Bargen. Cmp.ó",
con<lel'tista, :apresentou-se no nosso Pai·s

'

em Lisbo{l, 'Cascais, Setúbal e Leir-ia,
nas 'del�gações da Pró-Arte: Actuou
também ·em:.i'Salzburg,o em concertos e

espectáculos ·de·�ópéra.
A :.piænrstl!.;,',QI,g-a Pratz diplomou-se

em 1957 pelo ConservatÓrio Nacional.
Alcançau o prémio RO,<k.i_go 'da<F1onseca "

e o diploma. de honra no Coi:lcurso In":­
ternacional «]\/[ar-ia Canals»; .de BaFce-, ,

lona. Foi enviada 'como' bolseira' do 'fro- .

verno ...Uemão,e 'da: .Fundação ·Gulbenkian
à Alemanha para' éstudar

.

com os pro..
fe:;;soresæilíney 'e .Carl IS.eemarin,e· tam...

bém em música de câmara, com Gaspàr
Cassado e Sandor Vegh
Inúmeras vezes tem tocado com or­

questras e em recitais, na AlemaÍlha e

em Portugal e ultimamente no Centro
Gulbenkian de Paris. Em '1965 obteve
no Concurso· Luís Costa, o prémio de
InteJllm.etll.ção¡de,Música �Elpanhoia,�apés �

o que, recebeu convitê ,para ..participar'
nos�eursos de Santia-go"d'e Gomp·ostela.
Peia .Fundacão'j'}ulb.6nkian .fojC�he atri­
buído. uma bolsa para aperfeiçoamento
artístico com a profes.sora Helena Costa.
O concerto' -que recentemente realizou'
com ,j3imão iDraÍ'biate . no Teatro .Tivoli c
de Lisboa, ·para a Juve_ntude Mus¡cal
teve as me'lliorés referências da. Crítica:
O programa do 1. o C.óncertô ,da Pró­

-Arte em 'Faro é o seg'uInte:
l,.·.,pawte 1(.piano�': .3 _=tas � ,Scarr

latti; Estudos Sinfónicos OP. 13 ..:_

Schumann ..

2." parte (canto e piano): Alleluia �

Mozar.t; ':Descalça'vaiJ<para a.dionte :(Ca-..
mões) "- ·,Crioner, de iVasconcelo's; ¡Nossa
'Senhora ao luar (Afopso Lopes Vieira)
- I"'OEC"iu", j ,iCanCão lias' Tecêtlelras _­
Armarulo 'Fernandes; 'T,res .canções,':de
Artur Santos e ária da Rosina (Barbei­
ro de Sevilha) - Rossini.
3." parte (piano): Estudo OP. 25 n.o'

11 - Chopin; Estudo de Execução
Transcendente «A caça» - Liszt; Es­

tudo para os oito dedos - Debussy;
Cachoeiras da Serra - Luís Costa;
Zambra (das danças ciganas) ._ Turina.
A' apresentação é feita pelo sr. dr.

Joaquim Magalhães e as marcações para
esta excepcional noite artística podem
ser pedidas na Cruz Verrnelha Portu­

guesa (Teatro Lethes), em Faro.

Constituiu um êxito, quer no aspecto
do estreitamento das relações luso-ger­
mânicas, como no de propaganda do
turismo algarvio" a realização do voo

inaugural Francfort-F'aro, pelos Trans­
portes Aéreos Por-tugueses. É mais um

relevante serviço que a nossa Provin­
cia fica devendo à Companhia, que tan­
to tem pugnado pela expansão e valori­
zação do Algarve turístico.

.

O grupo de individualidades para o

efeito convidadas e que referimos no

último número deste jornal, chegaram

l'QndQ-s. no' CQnlro
dQ Porllmio. ., ia V Q lo
(;om -árcua -ctG ..C()-m�.
Aprov.do par;.. '(;cns­
IruJio. InformA ..J•..M. 'r;ARO -·Rua· e,lndido ·Guerrelro, 21 - Telef. 24203

,�.1VQ,=dQ-I:!Uia.d�+I!>r.;. ':S�BrÚBAL'�'£8trada dOl ,Ciprestes, Lote 4-Telef. 2'1039
fln'ha, 'al -- Porllmao. c

.ALMADA -�:Mendo -Oome. de S••bra, 12-2.°.0 - Telef. 274508

---,--�-=----------------------..--------------------------------

3� uma calandra
doméstica

às 19,35 de sábado passado e foram
cumprimentadas no aeroporto pelo dr.
Xars, Brasil, administrador dos T. A. P.
e outras personalidades. Dali seguiram
para a prata de Alvor, onde ficaram
Instalados.
Na domingo muitos convidados apro­

veitaram o dia livre para passeios atra­
vés do Algarve. Na segunda-feira, rea­

lizoUrse uma visita ao Promontório Sa­
cro e à zona de S. Vicente. Na terca­
-feira, último dia de permanência entre
nós da brilhante caravana, efectuaram­
-se vários actos oficiais, sendo os visi­
tantes recebidos nos Paços do Concelho
de Faro. Na Sala Ferreira de Almeida
decorreu 'urna 'sessão de cumprtmentos, .

durante a qual o sr. major João Henri­
que Vieira Branco, presidente do Mu­
nicípio saudou 'em' nome '-da .eídade 'os'! ;

ilustres hóspedes, rereríndo-ss 'aos 'mo-
,

tivos -que levaram a edilidade .11. dar a .

uma da.11 artérias farenses o nome de
Berlim. Em resposta, o -sr, -dr. Konig, .

senador .daquela cidade .alemã, 'agrade­
ceu as atenções recebidas, mormente
a homenagem à antiga .. capttal.
Os vtsítantes foram -depoís obsequia­

dos comc um be.berete, ereotuando-se sl
mais -tarde a cerimónia inaugural da
placa

t

topontmíca .da nova artéria na"

rua que 'circunda o Liceu N8.cional e

que cruza' -nas A'wmidas Eng. Duarte o

Pacheco .e·· de' Olívença,
O local e .as ímedíacões .estavam 'en­

galanados, com -flâmulas de Portugal .

e 'da Alemanha, bem como as ruas 'prin- :
cípaís ¡da ·cidade.· Ao .acto assistiram
.fambém os srs. governador cívtl cio '.

Distrit� 'Prelado 'da Diocese, -presíden- ; ,

tes da J'unta Dls.trital, comandantes dis­
tritais da .L. P, ,e da p .. ,S . .P.; .embaí- .

xador de Portugal em Bona e da Ale-
.

manha: em Lisboa, -ete.
.

O sr. dr. Joaquim Romão Duarte pas­
sou em revtstaa .guanda de honra.cons­
tituída por uma. deputação dos Bom­
beiros '-MunIcipais, ·com <bandeira 'e ·fan­
farra, sob .o æomando do .sr. Valdemar '

Carlos da SUya, 2. o .comandante da Cor­
poração. Depois o dr. Konig descerrou
entre -aplæusos 'a 'placa da nova rua,
que estava .coberta .com _a 'batUleil:a. de t,

Faro.
Na Hotel D .. Fil!p!l, em Vale do 'Lobo

(Almansít) o chefe ·do Dístníto e esposaq­
obsequiaram os convidados .com-um al- ..

moço, a que .asaísttram .. outras índíví­
dualidades portuguesas. Decorreu o

mesmo em ambiente de grande "distin­
ção, tendo usado .da palavra aos brin-"
des os -srs. dns, Konrad .Krass,�eputa­
do à Assembleia Nacíonaj 'Alemã; Ho­
mem de Mello; -embaíxador- -ãe por·t;¡;ig!l;l·
em Bona: Muller Roschach, emba;ixa-·
dor da .Alemanha ,ein Portugal e 'por
últim(> .0 sr. governador civil. ,

Os participantes ·neste- 'Veo inaugural
Francfort-Faro, ¡¡eguiram .depois :,para
Lisboa, de onde na, quinta-.feil'a rer
gressaram à Alemailha.·

,

""" ..••_.'.,.••
-
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Semana (da Embalagem
no- Algarve

NI,!. sala das sessões da Câmal:a Mu­
nicipal de Faro, realizou-se ontem 'uma

,

reunião de Imprensa, para esclareci-'

"mento'das actividades relacionadas com.

a ·próx'¡m¡¡. Semana da Embalagem, cno ,

Algarve, bem como sobre as ,actuais.
-tenfJ,ências económicas e tecnológicas ..

. que internacionalmente se verificam

naquele sector.

ÂPA'RTAMEMTOS
NA "P'RAIA DA �ROC,HA
Álugam"Je,. um mcbi·,

'hnl,i),1' ()utrv sem (Il.v'bí·
lia, (:vm qUülrv aS�CA­

IhadiU,. d,ldas (:�1I5ili 'dQ
,bô,l,I.hc Q - �(),dnhi)r ,dQ
Junhc il ,Out<IJ'br',(),,.
Dmu (:vndi{t3,C?j•. In,,.'

fvr.mD; t1.()tQI ·da Deja
Vi�!a .. IJ(>JlI.4 [)JlI<()£t14.

PÂSS� AS SUAS F�RIAS �M AlRU�lIRA

1� um ispir-ador

4� .

um aspirador

Actividade,s da Associa._ção
Algar,yia -de ,Pais e >Am'i,gos

de Crianças DiminUídas

Amanhã às 15 horas, realiza-se
no edifício da Junta Distrital,- à

Pontinha, em
.

Faro, uma sessão,
ilustrada com a projecção de um

filme, para esclarecimento dos
objectivos e finalidades da n6vel
Associação Algarvia de Pais e

Amigos de Crianças Diminuidas,
.

esperando-se e agradecendo-se a

comparência de todos os interes­
sados.

Insta/e-se no .hotet nattum

2� um frigorifico

DAtA lIDS.·SORUIOS
1.º-29!4!GB 2�-2·BIG,11iB 3�-21r9fGB 4�-23f·12/GB

·SIN·PLES!
-BASIA �A9SlSlIR A

U:MA ."D'EMDft:Sf.RACAO !
ABPIRIIfDR'*INCERADORA,
*�M,ÁQ:U1NA .DE -GOIINHA*

CAlINU'R'A ';OOMÉ,STICA
DA MARCA

• RUTAUBAftU-BAI-SOLÁIIO
Todos os qaartos com

cCisa. de bado prilla­
tiea, oqaeçimfR,to. cÆ .3

teléfoRé
,..

• Préç.os mot/;erad9' ,

• ·Direcção P"t"gaes-a

Telefones 306 e 307

Teleg.: SALTVMHOTEL
A L S U F:E I R-A

,,uMA HOYA U,MIDADE HOTELEIRA".- �.

.• O S,EIR V l,Ç'O 'Db, 11 R 1:$ LM O

Propriedade -e Adminis,trà'ção dos

'Est.°s Teófilo Jontainha·s Neto .. Com.o '8lnd:a�'S�A.;R.L

Cró'nicas ocaS,iOn81is
.,

o Algarve te:rnccom,er:cfalmente ,pou­
co interesse para 'a: 'Oampanhia?
Temos a certeza que não. Pois não
há diàriamente centenas, milhares
de pessoas que utilizam o comboio
nestas maravilhosas paragens do
Bul? Não há milhare8 de pe8soas
qUe nas féria$ do Natal e da Pás­
coa, e durante Q Ve.rão, para aqui
viajam (e daqui saemj enlat-ada8; �

comprimidas, com.o 8ardinha' em
conserva, nas' 'carr.uafJ£nB que a

O. P. faz o. sub,ido 100.01' .de pô,r ao

serv:iço?

(COncZU8(lO da, 1.· pdg'nll)

de ferro. Bignificativo 'porque nin-·
.guém ianora quanto o Algarve tem

lutado, durante an08 e an08, para
ter transporte8 capaze8. E a pala­
vra quer dizer: carruagens decen-­
tes e em quantidade, horários com­

patívei8 cO.m "os interesses do .pú-
.

-blico, renovação da via, etc. Quem
desconhece aí o altivo abandono a

que a O. P. nos tem votado, alheia'
às reclamações que publicamente
lhe são .feitas e perante 'as quais·
nem sequer comete a gentileza de
um esclarecimento?
A r.eunião em Faro reveste-8e' R.elei.o o .que escrevi e {lig.o para.

pois de pitoresca ironia. E perd'er; mim mesmo: .não estarás.a serJVio�

o ensejo, que '8e 'nos oferece,' de lento demais?, E .respona.o: .. s6 o

«'dar uma volta» à ironia e virar muito amor justifica a violência.
o bico ao prego seria injustica . .em Fico em paz com a con8ciência e' é

que não queremos cair. então queo idealista·que· trago 'por
Ainda há pouco tempo a O. P•. dentro vem a ·terreiro. E .. no seu

muito louvàvelmente,. criou uma" optimismo' põe-se a sonhar ·que,·
modalidade de transporte _para mi- afinal, està conferênoia -não é .mais

litar:e8 em fim-de-semana, ,.a qual, de que o prenúncio do interesse q.ue
por ser bastante econ6mica e pro- a 'O.' P. vai passar a dedicar ao Al·

,po1'cionar assim aos elementos das' ,garve .. E acredito, com�uma since­

nossas forças armadas a possíbi�i- ridade moment-ânea que· desejaria
dade de, por um preço relativa- se prolongasse por muito' ·ternPQ,
rnen"te baixo, passarem o do.mingo que tudo vai mudar ·a partir' de
com as famílias, não deixa de me- agora. Que' coi8a ·maravil1iosa·' é a

recer o no,sso apoio. Esqueceu.se n.o esperança!
.entanto de que no Algarve também
há militares, no Algan5e. também.
há 'quartéi8, no Algarve _também
há famílias .que ;têm PS seus filhos
na tropa, espalhados pel08 quartéis
do País. A O, P. l!�queceu-se disso,
o que de 'maneira 'nenhuma nos

admira, pois vem nà 'linha dos su­

cessivos esquecimentos a' que tem
votado a nossa Provincia. Berá que

TOR¡QUATÓ .DA .LUZ· .

Concurso 'para guardas
provisÓrios -d.a P. S. P.
Es;tá Il,berto conçl}r¡¡o para guardas

provisórios da P. S. P. devendo os

documentQs ,dos can(li"(lato� :,dlir .elitra.da"
n? Com¡l.ll;dC!-Geral da Corporação, A,ve­
mda Ant?lllO Augusto de Aguiar, n.O

18, em LIsboa, até ao próximo dia 31.
Os documentos'r"cebidos depois daquela
data ficarão aguardando a r!lalização
do concurso seguinte

.

Os documentos também podem ser

entregues em qualquer das s!lcretarias
dos Comandos de P. S. p. unidades
militares ou Câmaras Municipais. A
norma da documentação detalhe das
condições e prog;rama do concurso po­
dem ser 4co1),_sultados nos Comandos da
p. S. p. nas sedes de distrito ou riis'
sedes dos concelhos onde .existam .sec­
ções, esquadras ou postos policiais .

As provas edo concurso efectuam-se
nas sedes dos distritos onde os' candi­
datos tenham domicílio habitual.

1.0 andar, mobilado, com
cinco assoalhadas, aluga ..se

408 meses de Junho e

:seguintes, em cenjunto ou

sepaE�do8, em Vila .ReaLde
.Santo "An,tónio.DlriglrJtuJste
,Jornal'ae 'n.o'8920.

=
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�
�
�
�
�

I SHELL PlJRTUGUESA, S. A.R.!.

I na aplicação de
.

IFLINTKOTE
I
I
;

1-+
a �. PAVIMENTOS

empreiteiros
cOlTlen,dados

JOSÉ GUERREIRO NETO & FILHO, LDA.

LOUL£ RUA PADRE ANTÓNIO VIEIRA Telef. 283

FARO RUA PÉ DA CRUZ - Telef. 24585

".

IMPERMEABILIZAÇOES

re-

pe'la

FIINIKOTE
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ESTABELECIMENTOS TEÓFILO FONTAINHAS NETO-coMÉRcIo E INDÚSTRIA, S. A. R. L.
..

ANO

s, BARTOLOMEU DE MESSINES

RELATÓRIO E CONTAS

do Conselho de Administração

Senhores Accionistas,

Em cumprimento das disposições legais e estatutárías temos a honra de submeter à esclarecida

apreciação de V. Ex.'·, o relatório e contas relativos ao exercício de 1967.
Sem nos desviarmos da orientação inicialmente traçada, apesar das enormes contingências a que

alguns negócios da empresa contínuam sujeitos e de sermos forçados a concorrer com um comércio e in­

dústria muitas vezes arcaicos e mal preparados, tem sido possível intensificar a expansão económica da

empresa, caracterizada sempre pela dignidade de processos e por uma constante modernízação de mé­

todos de trabalho e aperfeiçoamento técnico, que justificam a confiança aos nossos produtos e à nossa

organização, tanto em Portugal como no estrangeiro, por clientes e fornecedores.
Felizmente que jã vamos tirando alguns frutos do sistema de contabilidade analítica que montá­

mos em 1966 e este ano jã nos foi possível estabelecer algumas comparações de carácter económico fi­

nanceiro, que certamente nos orientarão nos negócios e investimentos a realizar no futuro. Ainda não

chegámos ao nivel de aperfeiçoamento desejado mas é de realçar a extraordínâría actividade de todos
os colaboradores da empresa desde os mais simples operáríos, até aos gerentes dos diversos departamen­
tos, que tudo fazem para se'adaptar aos novos sistemas de trabalho que regularmente Se vão i.ntrodu­
zíndo, A todos o nosso muito obrigado e esperamos que nos próximos anos possamos tirar um maior pro­
veito do assinalãvel esforço despendido por todos, no desempenho das suas funções.

,

Sucintamente e sem pretensões de nos determos profundamente nos problemas económico-finan-
ceiro do munde .actual e nas repercussões que ínfluen ciam o nosso comércio externo e interno, vamos ana­

lisar a situação da nossa Empresa à luz dos aconte címentos ocorridos ao longo do ano de 1967. A desva­

lorização do esterlino, com as suas consequentes incidências no comércio internacional, a divisão ca.d� .vez
mais profunda dos dois blocos económicos europeus (C. E. E. e E. F. T. A.), tornam bastante dIfICIl a

actuação das firmas que trabalham os mercados estrangeiros .

..... . ···Verificou-se nítida expansão dos negócios da Empresa quer no mereado interno, quer no de expor­
tação, assinalando-se um aumento de vendas que se cifrou em mais de seis milhões de escudos, Os lucros

ilíquidos de todos os sectores são bastante expressivos, sendo o lucro líquido do exercício superior ao do

ano de 1966 e que se cifra em Esc. 523 821$42 (quinhentos e vinte e três mil oitocentos e vinte e um escudos

quarenta e dois centavos), depois de feitas as amortizações, provisões e reintegrações legais. Na nossa

opinião este lucro ainda não corresponde ao expressívo movimento comercial da e�pr�sa, mas as eleva:­
das despesas adicionadas às imposições estaduais que este ano ultrapassaram um milhão e duzentos mil

escudos, condicionam substancialmente os proveitos líquidos. As obrigações criadas pelo Imposto sobre
Transacções e a adaptação ao rigor das novas exigências tríbutárías em relação a uma sociedade anóni­

ma, exigiram a admissão de mais pessoal e aquisição de equipamentos, com um consequente aumento
de encargos,

.

No sector de produtos alimentares, as margens de lucro estabelecidas por lei são irrisórias e com­

pletamente desactualizadas, pois foram fixadas hã dezenas de anos e jã não podem corresponder ao cres­

cente aumento dos encargos. A agravar, um número excessivo de comerciantes intervenientes degla­
diando-se numa feroz concorrência de sobrevivência. No sector de Frutos Secos, a que nos dedicamos lar­
gamente, não obstante a concorrência interna e divisão dos nossos clientes e�t:angeiros em dois �locos
económicos de acutilante influência, continuou ascensionalmente a marcar posiçao destacada e a fírrnar
cada vez mais o honroso prestígío das nossas marcas, que aliados. a processos honestos que emprestamos
à execução de todos os contratos em rígida norma comercial, certamente contínuarão a garantir um fu­
turo próspero e seguro à nossa empresa.

-

Acabamos de inaugurar a primeira fase duma Unidade Hoteleira no centro da risonha e progressiva

aalanço
ACTIVO

Relat6rio

em 31 de Dezembro de 1967

vila de Albufeira, cujo investimento jã ultrapassou os quatro milhões de escudos. Esperamos que esta
nova actividade seja rentãvel num futuro bastante próximo, para bem da empresa e do turismo da nos­

sa província. Outros empreendimentos estão programados no aspecto industrial, sem esquecermos a

promoção social e profissional de todos os nossos operãrios e empregados.
Durante 1967 asaociámo-nos à prestigiosa e antiga firma GUERREIRO, CABRITA & GUERREIRO,

LDA., com sede nesta localidade e estamos esperançados que esta união de esforços dará oportunamen­
te benéficos frutos para ambas as empresas.

Para vossa apreciação, adiante publicamos os mapas do Balanço e da conta de Ganhos e Perdas.

Para o saldo aprovado sugerimos a seguinte aplicação:
Fundo de Reserva Legal
Fundo para novas construções
Fundo para renovação de. viaturas
3 % de dividendo às acções (cativo de Imposto)

523821$42
Caso a nossa proposta seja aceite ficarão as Reservas Totais em Esc. 1, 166201$75, sendo ·Esc.

400 000$00 em Reserva Legal e Esc. 766 201$75 em fundos de Reserva Especiais.
Terminam os mandatos todos os actuais membras do Conselho de Administração, Conselho Fiscal

e Mesa de Assembleia Geral, os quais podem ser reeleitos.
Não desejamos encerrar este relatório sem deixar bem expressos Os nossos agradecimentos aos mem­

bros do digno Conselho Fiscal, pela útil e valiosa colaboração que sempre nos dispensaram.
São Bartolomeu de Messines, 11 de Março de 1968.

.......

-O CONSELHO -DE Ab:MINíSTRÁçAÓ'

DISPONIVEL E REALIZAVEL

Caixa

Depósitos em Bancos
Letras a Receber
Papéis de Crédito .

Clientes.
Existências .

Participações em Sociedades
Embalagens

IMOBILIZADO

Equipamento Industrial
Viaturas . , .

Instalação Eléctrica

Equipamento de Escritório .

Equipamento de Oficina

Equipamento do Hotel
Obras em Curso
Imóveis.
Terrenos
Mobiliãrio ,

Marcas e Alvarãs
Despesas Constituição e Orga­
nização • .

Grandes Reparações e Benefi­

ciações
Total do Activo

CONTAS DE ORDEM

Mercadorias Consignadas .

Total

O CHEFE DA CONTABILIDADE
Flaviano Joaquim da Silva

457692$87
637557$62
239719$50
70000$00

15 175 517$11
18 918 760$40

590911$30
416 004$90 36 506 163$70 Amortizações

Provísões

Encargos a Liquidar
Letras a Pagar
Fornecedores Diversos
Credores Diversos

625544$72

PASSIVO

EXIGlVEL

203634$90
17 059 328$30
9409153$02

10 517 609$23

NAO EXIG1VEL

2309565$40
1820698$40

SITUAÇAO LIQUIDA

INICIAL E ADQUIRIDA

Capital.
Reserva Legal .

Fundos Especiais
GANHOS E PERDAS:
Saldo Anterior . 101 723$30
Lucro do Exer-
cício 523 821$42

Total do Passivo

CONTAS DE ORDEM

Credores por Mercadorias Consignadas
Total

1729967$50
3325504$60
103024$00
321601$20
10913$50.

322754$00
2649191$00
1065301$60
811200$00
681570$80
5230$00

96288$40

109 204$00 11 231 750$60

47737914$30

4515735$30
52 253 649$60

5000000$00
250000$00
542380$33

OS ADMINISTRADORES

Te6filo Fontainhas Neto

Joaqgim Manuel Cabrita Neto

Augusta Simões Cabrita Neto

37 189 725$45

4130263$80

6417925$05
47737914$30

� 515 735$30
52 253 649$60

1967

150000$00
150000$00
73821$42
150000$00

a)
b)
c)

Te6filo Fontainhas Neta

OJo.aq1lÍll! Manuei Cabrita Neto

Augusta Simões Cabrita Neto

Conta
DÉBITO

de Lucros e Perdas
CRÉDITO'

a) Te6filo Fontainhas Neto

Joaquim Manuel Cabrita Neto

Augusta Simões Cabrita Neto

Existências em 31/12/966
ENCARGOS:

Compras .

Ordenados e Salârios
Sobrepagas e Afins
Fornecimentos Exter.
Serviços Gerais . .

Bónus e Dese, Concedo
Imposições Legais.
Amortizações .

Correcção de Proviso
Cor. e Anuí, de Vend.
Menos Valias. .

SALDO ANTERIOR
LUCRO DE EXERC.

12 335 996$53 Saldo em 31/12/966 .

Existências em 31/12/967

RECEITAS:

Vendas
Descontos e B ó n u s

Obtidos. .

Comissões em Seguros
Exploração de Trans­

portes
Mais Valias

_Outros Proveitos .

101723$30
18 918 760$40

106 210 695$95
2198667$75
2711894$80
603343$80

3759028$10
174475$70
777917$15
945543$70
540590$30
2250$00
4960$.00

101723$30
523821$42

109 434 110$15

228389$75
14757$80

2043514$20
1814$00

147838$90
130 890 908$50

OS ADMINISTRADORES

Total 130 890 908$50
O CHEFE DA CONTABILIDADE

a) Flaviano Joaquim da Silva

Pareeer do ConselLo Fiseal
Senhores Accionistas,

Nos termos da lei e dos estatutos da nossa Sociedade vem o Conselho Fiscal
submeter à vossa apreciação o seu parecer sobre o Relatório, Balanço e Contas da
sociedade relativos ao exercício de 1967, que lhe foram apresentados pelo Conselho
de Administração.

Durante o ano findo o Conselho Fiscal examinou regularmente as contas e

demais documentos da sociedade, tende-os sempre encontrado em boa e devida
ordem. O Balanço e demais documentos agora submetidos à sua apreciação apresen­
tam-se igualmente bem elaborados e esclarecedores da actividade social pelo que
são merecedores de aprovação. Em consequência temos a honra de propor que:

1.° - Aproveis o relatório, balanço e demais contas apresentadas pelo Conse­
lho de Administração.

2.° - Aproveis um voto de louvor ao Conselho de Administração pelo modo
como orientou a actividade da sociedade. -

3.· - Aproveis um voto de louvor a todos os empregados e operários da socie­
dade pelo zelo e dedicação com que desempenharam as funções que
lhes foram cometidas.

�.O - Que procedais às eleições do Conselho de Administração, Conselho Fiscal
e Mesa da Assembleia Geral, nos termos dos Estatutos e por mais
um triénio.

S. Bartolomeu de Messines, 12 de Março de 1968

O CONSELHO FISCAL,
a) João Afonso (Presidente)
b) Vitorino Vieira Cavaco
c) Francisco Martins Benedito

Certa!. à --Redac�Ao----- I._ � �..��..��� .

Orna I[h!�a Bafa o IDltUutO [omeuiar �o II�afYe 1
(Oonclusllo da 1.· pdl1inIJ)

fessorado, admínístração e outras des­

pesas, durante fi anos;
2. ° - Os proprietários do Externato

D. Afonso Henriques, de Alcobaça, re­

quereriam o respectivo alvará e orga­
nizariam convenientemente tudo quanto
dissesse respeito à; secretaría, material,

matrículas, horários, cadastros de pro­

fessores e alunos, etc., etc.;
3. ° - Decorridos 5 anos e se a fre­

quência correspondesse, os proprietá­
rios assumiriam, então, a responsabí­
lidade dos encargos provenientes da

manutenção do Instituto;
4. ° - A escolha do director do Ins­

títuto seria da éompetência do' presi­
dente da Câmara Municipal de Faro

(ou outra Câmara Municipal do Algar­
ve, a combinar) e ele teria a seu cargo
a direcção pedagógica, a escolha do pro,.
fessorado e outros assuntos Inerentes

às suas funcões, tais como propostas
de nomeações, representação do Insti­

tuto, etc., etc., conforme constasse de

um regulamento Interno a aprovar pela
Inspecção Superior do Ensino Partir
cular;
5.° - Haveria aulas diurnas e noc­

turnas;
6.° - Nos fi anos em que os encargos

fossem por conta das Câmaras Munici­

pais, as propinas dos alunos seriam re­

duzidas a 50% do seu custo, revertendo
o restante para um Fundo de Reserva
para a ajUda da manutenção do Ins­

tituto;

150 CONTOS RENDEM-LHE 965$00 MENSAIS
. J U ItO D E 8 0/0

APARTAMENTOS MOBII,ADOS E ANDARES

Em propriedade horizontal de 2 a 10 divisõe. aSloalhadá. -

Magnifica zona, nova e cheia de frescura. Orande zona corner­
cial,moderna, Píacína, Parques, Pavilhões Desportivos, Oara·

gens, Arborizaçio, Colégios, Escola Técnica e Liceal.

A maior zona comerciei da Linha de Sintra
Tran.porte. garantido••ó ne REBOLEIRA

(CIDADE-JARDIM) - AMADORA

7. ° - Os exames seriam feitos no

Instituto, a requerimento feito a Sua
Excelência o Ministro da Educação Na­

cional;
8.°. - Começar-se-Ia pelo ensino

comercial, por o material didáctico ser

menos dispendioso; depois, tratar-se-fa
do industrial.

Aqui fica uma ideia.

Com os protestos da nossa maior con­

síderação, nos subscrevemos.

De V. etc.

Os proprietários,

J08é Ant6nio Rodrigue8

Mário Duarte de Campo8 Vazão

Vil.rin�o. , Sobrinho, Lda.
L.i. o ¡ORNAL DO ALGARVÆ
••••_ã p•••• a.A,. Janele. Verde. - LlSIOA

POIS! •••
POIS! •••
SOM!: I: SI(i� •• 1i'

-Comparticipações
A titulo provisório foi nomeado bole­

tineiro e coloeado na CTF de Portimão
o sr. Nelson António da Cruz.

-

- Por conveniência de servíço foi
transferido da CTF de S. Bartolomeu
de Messines para a de Lagoa o 3.° ofi­
cial sr." D. Maria Arcângela Cravei­
rinha.
- Foi alterada de 1 para 3 unidades

a dotação do grupo 1 da Estação de
Vila do Bispo.

J. PIMENTA, LDA.
Anuncia • 8Ua abertura �oie pela. 20
laor.. com a. .,,_uinte. varied.de.:

üS C. I, T:-1Ut-At6iRYE
O sr. ministro das Obras Públicas

concedeu à Câmara Municipal de Alje­
zur a compar tícipaçã., de 10.000$, para
o caminho municipal de Maria Vinagre
(Estrada Nacional n.O 120) à Igreja
Nova, 11.· fase (revestimento superfi­
cial betuminoso numa área de 8.600 m2
- trabalhos adícíonaís) e através do
Fundo de Desemprego 3.860$, à Santa
Casa da Misericórdia de Lagoa, para
ligação do esgoto do Hospital ao colec­
tor geral da vila.

A GALERA
Bar Dancing

de

e Grill
LINHA DE CASCAI.

APARTAMENTOS MOBILADOS

.

com serviço

Restaurante

Rua D. Carlos I, 44 - Portimão

Em Lisboa - Rua Conde Redondo, �3· 4.° Esq.
Telef. 45843 e 47843

Em Queluz - Rua D. Maria I, 30 - Telef. 952021/22
Na Rebeleíra- Amadora· Servito Permanente· Telef. 933670

DUPLA CARIOCA e QUARTETO ORPHEU

Em Paço de Arco. (Parede) Junqueiro (S. João do E.torll)
Alapraia

A nossa garantia é a nossa honeltidade e a nosla experiência
na conltrução civit

Não se perca no caminho dai somas

Inferme-se convenientemente, veja as nos... propriedades e

fieam à dlsposlçio de V. Ex.al os nOISOI escritórios.
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Crónica de ,Portimão

E BTAVA o cronista sem assunto para
a nossa conv·ersa desta semana, con­

denado a falar do tempo ou coisa pare­
cida quando recebeu hoje, t» de Maio,
o aviso que, com a devida vénia, passa
a transcrever:

Serviços Municipalizados
de Portimão

(AGUA E ELECTRICIDADE)

AVISO

Os recibos de consumo de água e de
electricidade de um mês, são postos
à cobrança domiciliária de 1 a 10 do
mês seguinte
Caso os consumidores estejam ausen­

tes no dia da eobrança, são deixados
avisos dando-lhes a faculdade de pro­
cederem à liquidação dos recibos na

Secretaria dos Serviços a partir dessa
data até ao dia 10 do mesmo, mês.
Verifica-se porém, que grande parte

dos recibos' não são liquidados nos

prazos indicados, facto que causa gran­
de transtorno à boa regularidade dos
Serviços.
Em face do agravamento constante

de tal situação, avisam-se os snrs. COIJr

sumidores que de futuro, estes Serviços
-;sevê'em compelídosuetectuar os cortes
de fornecimentos de água e de electri­
cidade, nos termos regulamentares a

partir do dia 11, a todos os consumido­
res com importâncias em divida por não
terem satisfeito o pagamento dos reci­
bos dentro do referido período
Independentemente destas providên­

cias os recibos não liquidados são de­
bitados ao Tesoureiro Municipal, nos

termos legais, a partir do dia 11 de
cada mês que os conservará em cobran­
ça com juros de mora durante quinze
dias, procedendo...se em seguida à co­

brança coerciva dos recíbos lançados
a relaxe.
Os fiadores com intervenção nos con­

tratos com os consumidores, serão avi­
sados da devolução e não pagamento dos
recibos debitados ao Tesoureiro Munici­
pal a fim de procederem ao seu paga­
mento voluntário, evitando assim serem

envolvidos no processo de relaxe.

Serviços Municipalizados de Portimão,
12 de Abril de 1968.

O Presidente do Conselho
de Admínístração,
(assinatura ilegível)

Ora considerando que os recibos sõo
postos à cobrança domiciliária de 1 alO
de cada mê« (dia 10 incluído, está vis­
to) que a partir da data de cobrança
ainda os consumidores podem efectuar
os pagamentos até ao mesmo dia 10
na Secretaria âos Serviços (os avisos
deixados pelos oobradores esclareoem
que eSS68 pagamentos devem ser teao«
entre ae 9,30 e es lB,SO horas do tal
dia 10), e que a partir daí nao há mesmo
hip6t.ese (corte âos fornecimentos no

dia seguinte, sem apelo nem agravo),
temos que, ae.hauro, os portimonenses
apenas podem ausentar-se da sua cidade
por um período compreendido entre 1
e 10 dias, oonforme a data da cobrança
domiciliária, se nao quiserem vncorrer
no risoo de, no regresso, lhes estar
vedado ver televisti06 tomar duohe, ou

aqueoer os pés na otija eléotrioa em

oaso de haver frio.
Numa altura em que se pretende fo­

mentar o turismo interno, as disposi­
ções deste aviso, embora nos termos
regulamentares (de que regulamento')
afiguram-se-n08 duma viol�ncia que
nem os transtornos à boa regularidade
dos Serviços justificam.
A men08,que esteiœmos perante um

caso de mti redacção (Q m40 trair o

oérebrn às vezes acontece) 0'1£, o qu.
é mais provável de uma ou outra «gra­
lha» tipográfioá a deturpar o sentide

por CANDIIAI IIUJlEI

das sábias intenções do er. presidente
do Oonsetho de Administraçifo dos Ber-
viços Municipalizados.

'

E como a inquietaç(lo em que ficdmos
por via deste aviso reoebido neste i»
de Maio primaveril, deve ser igual à de
milhare8 de, outros STS. consumidores,
eSP'eramos oom relativa angústia (nor­
malmente pagamos no dia 1, mas às
vezes o diabo tece-as) que -se faça Jua
neste assunto.
Antes do dia 11, evidentemente.

JANELA do MUMDO
(Conol'U8(Jo dG t» pagina)

MATEUSBOAVENTURA
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FI AT
OS CONCESSIONÁRIOS PARA TODO O ALGARVE

BOTA,&TEIXEIRA �DA.
Têm o prazer de iaformar a aLertara do seu aov;' stand de expo.ii=ão, .itaado aa

Av. da RepúLlica, :lOO - FA. R O

onde e.tarão em expo.ii=ão a partir do próximo dia 8 do corrente mê••I,an. do.
maito. modelo. F I· AT, agora aumentados com o novo modelo :l.a4 (5 porta.).

4ou5portas
t·, Um novo

Um novo es la. ,
'

conceito �e espaçOtada
uma tecmca requm

nco
e uma maior segura

.

4 ou 5 portas? um
Não importa. Eu sou
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'modelo
A evolucão da indúsh+ia de

,

conserves de peixe em POI+tugal
Cursos de in tere•• e

pecuário no Algarve
Festa .108 fiaalistas

da Escola de Regeates
Agrícolas de Évora

É conhecida a importância'da pecuá­
ria no Ambite da economia regional e
assim se entendem' todos os estercos
válidos cam vista à sua valorização.
É oportuno referir o papel importante
que a Inseminação artificial tem vindo
a desenvolver, com plena melhoria do
efectivo bovino, além das campanhas
de saneamento.
Com o patrocinio do Fundo de Desen.­

volvimento da Mão-de-Obra, e revestin­
do-se da maior Impor-tância para o in­
cremento desta actividade económica.
vão realizar-se na Provincia cursos de
vaqueiros, monitores avícolas, emprega­
dos de saías de ordenha, tratadores de
porcos e inseminadores, sendo gratui­
ta a respectiva ínscrtção e frequência.
Todos os assuntos aos mesmos respei­

tantes podem ser tratados na Intendên­
cia de Pecuária de Faro Rua do Mu.­
nicipio n.« 13 (telefone 22284).

ca cem a fabricação das embala­
gens e de maquinismo. diverso, re­
finação. de azeite e ôleos, Iítogra­
fia, cartão. e papel, bem cerno de
actividades subsidiárias, cerno se­

jam a extracção. de 61ees e a fabri­

cação. de farinhas de peixe obtídas
a partir de detritos e até a de re­

cuperação. do. estanhe contido. nes

desperdícíos da felha-de-flandres.
Cerne se vê, a indústria de censer­

vas de peixe tem características
que a fazem dístínguír das demais,
sendo. também bastante sígníñcatt­
vo. que a mãe-de-obra que utiliza
eu movimenta ultrapassa larga­
mente as 40.000 pessoas, Se nes

debruçássemos na análise de mapa
que ves apresentamos, onde se

apresenta a dístríbuíção geográfica
das diferentes unidades peles cen­

tros existentes, fàcilmente se con­

cluiria que Matosinhos englobando
as zonas piscat6rias que vão da
P6vea de Varzim à Figueira da Fo.z

ocupa o primeiro. lugar em todos
os ramos da actividade conser­

veira, cem excepção do. secter das
salgas, em que Olhão. mantém des­
de sempre a primazia».

(Conclusifo dG l." página)

costa, possuí Portugal instaladas,
actualmente, 177 unidades que se

dedicam s6 por si à fabricação. de
conservas de peixe em azeite Qu

molhos. Desde a P6voa de Varzim,
no. Norte do. Pais, até Vila Real de
Santo. Antônio, nos confins do Al­
garve, cerca de 20.000 pessoas la­
butam para que o Mundo inteiro.
possa dispor de um produto bem
fabricado e de elevado. valor nu­

tritivo.».
Prosseguindo, o sr. eng. Paulino

Pereira afirmou: cA indústria de
conservas de peixe portuguesa, em­
bora se encontre relegada, pele de­
senvolvímento de outros sectores,
da posição cimeira que ocupou du­
rante muitos anes, tem mais do. que
nenhuma outra, elevada relevância
na nossa expansão económíca, não
só pela drenagem de dívisas que
oferece em cada ano. ao. Pais, mas
também pelo. que dá a produztr a

outros empreendimento.s da activi­
dade nacional. Na realidade, além
de exportar anualmente quase qua­
tro. milhões de caixas, num valor

aproximado de 1 milhão. e 300 mil
contes, o sector conserveíro coope­
ra acentuadamente no fomento das
indústrias de pesca, metalomecãní-

Estão decorrendo as festas dos fina.­
listas da Escola de Regentes Agricolas
de Évora, com o seguinte programa:

Hoje, às 9 horas, missa campal e

bênção dos gados; às lO, corta-mato
hipico; às 13,30, almoço de confrater­
nízação.

Amanhã, às 11, cortejo; às 16, desfile
dos diestros e suas madrinhas; às 16,30,
garraiada; às 22, baile de gala com os

conjuntos de Carlos Vilarett e Acadé­
mico Abstractus'; dia 6, às 22 horas, chá
dançante com os conjuntos Académico
Abstractus e Planicie; dia 8, fecho da
exposição; dia 11, às 11 e às 14 horas,
tiro aos pratos'e dia 12, às 11 e 'às 14
horas, -tíro aos pratos.

FIOS PARA TRICOT
HETO RAPOSOÂ.

A cua que maUl aortldo tem em floe para tricot e eroeaet,
Nacio.nalll e Iilatr8.Il&"e1roe venda directa &0 público &O ,preço da
FAbrica.

.

Ellcoceaa lIaa e muela d�e UO$OO e RobUon a 200$00, e ain­
da All'odAo, Perlapon, RUiu, Rubia, etc.

Damoe uma caderneta de BónWt. yA.llda tm todu u OOIl'lILpru,

Â. HETO RAPOSO
Prap d.....taaradoree, 11-1.' mo ("illite. !lÃ. de .....

pon... ),
TIN'rAS cEX()IlL810B�

"



IOBNAU DO ALGARVE

ESCOLA .ODERNA
Curso Geométrico (Francês) -Único em Portugal, Bordados à mão, à má­

quina e em soleiro, Chapéus, Coroas de noivas, Flores, Frutos, Penas, Pin­
tura, Plissados (em todo o género), etc.

Lições em Português e Francês - Cursos diurnos e nocturnos

Rua Morali Soarei, 24 - 3.° Elq. - L I S B O Â - Te.ef. 833391

MADAME CAVALHEIRO, que tudo tem feito em prol do
progresso, no seu campo de acção, para a mulher, exercendo
hoje 21 cursos, todos de origem [rancesa, informa a todas as

Ex.mas Senhoras que queiram confeccionar por si próprias
as vossas toílletes, que o podem conseguir agora, seguindo
as instruções do seu LIVRO, pelo preço de 100$00, incluindo

despesas do correio.

Envia-se à cobrança para todo o Pais.

Um intervalo em combate Problemas
de S. Marcos da Serra

O meu camarada Gr.egório, quando
ler esta de «Vampiro», 17m exclamar no

seu jeito próprio das gentes da Vila

Real do Guadiana; - «Tá louco! •.•».

Pois, amigo, tau louco, mas é de ver

tanta coisa feita em Vila Real de Santo

António e tanta por fazer e mais ainda

de ler o que p'rai va� no .jornal, de

temas levados r!-o diabo e mais «falando
da senhora e também do troglodita» ...
deste cZesgraçado troglodita de cuja
massa se faz o doutor, o miserável e o

.funcionário público e que se chama

homem, o pai da Humarndade, se es­

quecermos o av6.
Fala-se do homem e também da mu­

lher, mas a «Zé» não é chamada pr6
caso, ela que é um caso único na vila

e podia ser o símbolo duma época, a

destacar desses seres ass,exuados que
invadem as avenidas. Mas a Zé não

poâe vestir convenientemente l} «yé-yé»,
falta-lhe o cacau. Não tem alpista para

oatéeaâae, mais -maços de cigarros (sô
beatas) e discos. Ela, que podia ser a

introdutora da nova vaga, é o ignorado
·arauto do amável palavrão e do sociável

«pá», do convívio directo e desinibido
com o sexo oposto. E, todavia, um ser

«marginal» (podem incluir no dicioná­
rio pop ... sem música) por ter vivido
na margem do Guadiana. Hoje no di-'
cionário selecto ao» cafés e das boUes

chama-s,e a esse tipo de gente «menina

yé-yé». Pois é... E vem este tema

levado da breca pendurar-se à conversa

por causa. da minha mania de querer
continuar a ser «Vampiro» na nossa lin­

guagem bélica.
Mas vamos a outro tema: um entrecho

das nossas conversas ·algures na Guiné
em sessenta e sete, conversada entre

alegres manifestações de' fogos reais.
Pois bem. .. O alentejano procura as-'

saciar-se ao alentejano e não ao «couve

lombar-da», o algarvio, com9 é 6bvio,
ao patrício do seu reino. Foi assim
comigo e o Gregório, 'por afinidades
rácicas por termos ambos calcorreado
a famosa avenida âos mil nomes, comi­
do os célebres <>o'vos à Flamenga» nas

Janelas Verdes, ouvido faZar na célebre

ponte sobre o Guadiana, e contar, desde
miúdos, as célebres histórias em que

apareciam fadas e duendes no antigo
((.farolinho de ferro». Por tudo isso e

para desanuviar o espírito nos interva-
108 da guerra, procurámos algo de sa­
lutar nas recordações e recordávamos
.com saudade, a vila que pela obra do

Marqu�s de Pombal se viu tao geome­
tricament,e talhada e tão generosamente
visitada pelo «gentleman» turista. «Gen­
tleman»! Sim, senhor! Quem diz que
não t t Parece-me ouvir a voz do Rupia,
Depois de por vezes estarmos cansados

de fazer repores a melhoramentos na

vila, resolvíamos falar das gentes. E

para nós destacávamos da massa an6-
nima as figuras que por «marginqis»
não deixavam de ser reoorâaâas com

agrado. Gente do povo, gente do I(,p�­
æe», pessoal que come da sOPeJ econó­

mica e vaza copos com cheiro de mo-

Lustres
Fazemos novos. reparamos, transfer­

mames ao gosto do cliente.
Visite os nossos Salões de Exposição

e conhecerá uma organização séria para
servir V. EX,a.
Fábrica, Av. 5 de Outubro, 203, r/c,

esq, - Tele!. 77 16 39 - LISBOA.

T:URAL'GARVE
LOULÉa9-, Praça da RepClbllca, 100

Passagens - ViSt9S - PasSap9rtes - EXCUrSOBS
SEGUROS EM TODOS OS liAMOS

AUIDMOVEIS ·DE. ALUGUER SI CONDUTOR

.
vanda a raserva da

passagens para todo o mundo

PRE�OS OfiCIAIS - TARIFAS REDUZIDAS

SERVIÇO NACIONAL E INTERNACIONA ..

AGtJ¡CIA CD AUTORIZADA

EmLarques rápidos para Ãlrica

M.�!!!!!!!!!•
LOULE'
TELEF.193

O VAMPIRO DA C. CAÇo 800 TINTAS cEX<JELSIOB.

voe para a Australia pela
[?@�® [?@CQ)@M@®Oí)�@

sem aumento de preqo
.�

""' .. ,/

urna nova rota a jacto da
South African Airways

Ipara a Australia
.

Da Europa via África do Sul para a Austrália'.
Uma nova rota sem aumento de preço, oterece-the

a oportunidade de fazer escala na África do Sul
e ali permanecer o tempo q .. e quiser, dentro

,

da validade do bilhete.
Cinco Boeings 707 partem regularmente de

Lisboa para .Joanesburgo, perrntttndo-the passar
uma ou mais nottesnaquera cidade,

Sem aumento de preço poderá interromper a sua

viagem para visitar a sua familia, conhecer

.Joanesburgo, ou ainda admirar algumas das
mets belas paisagens e Parques Nacionais da
Africa do Sul.
Os serviços para a Austrália partem de
.Joanesburgo às 2.° e 4.· feiras de manhã,
directamente para Perth e Sydney onde
chegarão na manhã seguinte.
Seja quat for a sua escolha, a sua viagem
proporctonar-Irie-é. pelo menos, uma noite de escala
num dos mais .Iuxuosos hotéis de ,.Joanesburgo,

�
� Consulte o eeu Agente de Viagens lATA ou a

--

xama, mas é gente, caramba! E nos

destacamentos: .... oh pá, lembras-te

daquele filme �Arroz Amar.go»! Quem
te faz lembrarY V, se te lembras da

«Aurora». Não tem mesmo os seios

opulentos da Gina LolobrígidaY E a

Aurora ficava'associada a cenas de fil­
mes. A Aurora e a Petróleo. Dizia-me

o companheiro: essa gente não deve

ficar esquecida, E na verdade são mais

lembrados que muitos, podres de ricos.

Ser popular também. é riqueza. Então

e o «Rupia»' Quem não conhece o en­

graxado'/' poliglota, que lutou no mar

das Caraíbas e trabalha em frente da

pastelaria, mesmo ao pé do Guadiana,
dando 'provas de ser o "marginal» mais

bairrista' E as partes do Zé Aranha!

¡¡'ez vezes de réu em julgamentos e no

«diz-se que o Zé vendeu um pardal pin­
tado de amarelo aOB americanos:.. Mas

o Zé já é figura do passado, resta 86
a lembrança âos seus apartes.
Há ainda outra figura popular, o

ardina mais conhecido. cA Bola,. e o

«República» ganhavam expressão e

fama nos brados, que s<1o de bradar aos

ééus, lançados pelos pulmões estereofô­
nicas do <Chavelhita,.. Recordamos

estes, que têm. também projecç(jo e vul­

to, como também nos lembra o vulto es­

quecido da vila-realense Lutegarda de
Caires. Busto adormecido entre as flo­
res do jardim, silencioso e ignorado,
como tulipa em túnica de bronze' sem

perfume ,e sem vida, que o po;o es­

quece mas os poetas choram. Perfize­
mos, assim, um intervalo em combate.

S. MARCOS DA SERRA - O pro­

gresso de uma terra, é sempre o malor

desejo dos seus habitantes, e assim

todos nos seus postos e actividades,
vão procurando engrandecer e propor­
cionar o melhor bem-estar possível a

quantos ali habitam.
Pois S. Marcos da Serra parece que

com alguns progressos conseguidos,
está a ver-se privada deles.
Foi criado há anos, nesta povoação,

um jugar de carro de praça cujo pro­

prietário sr, Manuel Luis Franco, por

não querer continuar no referido lugar,
cedeu-o a outra pessoa, que não reside
em S. Marcos. Por Isso, tem acontecido
a alguém querer utilizar o referido
carro e o mesmo não se encontrar, re­

correndo assim ao carro de tracção
animal que ainda existe, dos

'

velhos

tempos.
Ora, Isto não está certo.

Foi também construido em S. Marcos
da Serra um bom edificio onde se en­

contra a funcionar o mercado dos .pro­
dutos da região, tais como peixe, car­

nes, etc., .com todas as exigências da

lei. Acontece que muitas pessoas con­

tinuam a fazer as suas vendas ao ·doml­

cilio, como antigamente, não procurando
o lugar no mercado, o que seria mais

decente e corresponderla ao interesse
que as entidades locais têm tido em

modernizar, dando ares mais civili­

zados, aos hábitos da terra. :- O.

SOUTH AFRICAN AIRWAYS
Rua --!oaquim António de Aguiar, 3 - 'rerer. 536102 - Lisboa-' COEm corebceecec com.TAP Et QANT4.S)

f
•

Dedicada tem sido a minha 17ida de
ouvinte musical, tendo meu nervo audi­
tivo percorrido pel08 mais variados es­

tímulos provenientes desse mundo de

ruídos agradáveis que chamamos ,de
música.

Uma coisa de' que, francamente, ainda
não me tinha apercebido é de que há

AUMENT,E SE:US LUCROS

VENDi DB PROPRIEDADES, SITU4DJS BM JLCOUTUI
; :'A propósito do um "neologismo": antimúsica Hom.enagem. a um

algarvio em Odemira
Na sala de festas da Casa do Povo

de Odemira, realizou-se um jantar de
homenagem e despedida ao nosso com­

províncíano sr, António Augusto Mateus
Ramos, gerente, naquela localidade da
agência do Bãnco Português do AÚâIlr
tíco,
Com mais de uma centena de inscri­

ções, o jantar foi viva manifestação do
muito apreço e admiração que o home­
nageado granjeou naquela região alen­
tejana durante o exercício das suas

funções.
Falaram o presidente da Câmara Mu­

nlcipaal sr. Alberto José de Almeida,
drs, andeíaa Gonçalves e Fernando
GaIvão, o lavrador Manuel da Costa
Duarte e outros oradores, que enaltece­
ram as qualidades do homenageado e
o contributo do Banco Português do
Atlântico na promoção económica da
região, desejando-lhe as maiores facili­
dades e felicidades no desempenho de
idênticas funções que val exercer na

agência daquele' Banco, na Marinha
Grande.
No tinal, o sr. Mateus Ramos agra­

deceu, em palavras sentidas a homena­
gem amiga de que era alvo: - O. M.

A� Leite Marreiros
cmUKGI.&.O GE&AL

Sfadaada 4,s Hllpitais [ivls �a Lisbll

Consultas diárias a partir das
15 boras, excepto aos s6bados
CONSULTORIO :

RUI SIIJI Plntt, n.· 23 -1.o_ FARO

Uma várzea com árvores no sitio da Lourinhã.
Um prédio rústico no sítio do Roncão ou chadas do Roncão,
Um prédio rústico denominado A da Lagoa no sítio das Cortes

- Pereiras.
'

Uma várzea com árvores no sítio do Enxoval.
Uma várzea no sítio da Lourinhã.
Dá informações em Alcoutim o Sr. António Manuel Joaquim e

recebe propostas por carta Manuel Joaquim Pontes, Avenida Luís Bi­
var, 35 - 3.° - LISBOA 1.

FABRICANDO

SUMO DE

E VENDENDO:

FRUTOS -'E OU CHOCOLÀTE

.anos a esta data os compositores musi­

cais, antes da cr·wção de qualquer tema,
passassem os olhos sobre tratados cien­

tíficos, indo assim rivalizar, no seu

campo, com es modernos laborat6rios
,at6micos. Assim, enquanto nestes últi­

mos se tenta criar anti-matéria, nas

salas de gra17ação ou diante de um

simples piano, o homem motierno, se­

nhor das «notas», produz, paralela­
mente com a ci�ncia mais um «anti»,
ainda que com ,resultados compensa"
dores. 136 assim se compreende a for­
maç(jo desse novo vocábulo aparecida
há dias diante dos meus olhos: anti­

música.
Chego portanto ao presente desilu­

dido, ultrajado e até supllT-revoUado
por ter âescoberto que passara todo este

tempo a enganar-me. E eu que pensava.
estar a ouvir· música .•.
Oomo fui cretino! Ntlo soube ver que

essa música nada tinha ,de agradável
ao ouvido, que era feita para me irri­

'tar, para que se vendessem'discos! Qué
-a .melodiosa voz do 'Elvis era uma farsq
destinaaa apenas a atrair as at,ençõe�

. de garotas apaixonadas. Que tudo eram

disparates para arrastar o público pois,
·na opinião dum <entendido», o p'-úbHCO'
é tão estúpido que quantos mais d1s-

. parates, melhor. Ah, como fui surdo!
Nem sequer ouvi a multidão que por
mim passava a assobiar saudosas valsas

ou mágicas e embriagantes operetas que
dei'Xam o espírito extasiado.
Aquilo que de há sete anos ou oito,

não preciso bem, ·a esta parte, percorre
as jitas magnéticas, enche os altifa­
lantes dos nossos te�evisore8 ou dOll
aparelhos de rádio, não é mais a com-

o btnaçâo matemdtica ensinada por Pitá­
goras. E tudo fruto de mente de ho­

mens sem escrúpulos qU6 criarCJm, para
conseguirem enriquecer, um mundo in­

digno d6 existir no nosso mundo.
Ah, quão triste tudo isto é! Os agru­

pamentos que surgem no estrelato in­

ternacional, a procura intensiva de no­

vos sons susceptiveis d6 nos embria­
garem os sentidos, quer e:x>ecutando
com maestria em instrumentos antigO�
ou criando instrumentos ·novos. As tlO-,
zes que se combinCJm em harmonias di�
ferentes dentro de uma mesma canção,
tudo ;sto é absurdo. E é absurdo por':'
'que surgiu em laborat6rios 'de anti':
,música e como tal de17e ser barndo d�
mente d.as pessoas 'que se julguem cc1-
'lTÍlizadas�.

I

Fui tão cego, t(lo cego! Oego a ponto
d� bastar a sabedoria dum cronista
para me fazer acreditar que est6 mara-

ULlin {COD.UltlSri. 12013. a••ld•••la 116t7

Pré�io Ven�é·se
Em Olhão, na Travessa dos

Testos, n.O 4, com 40 m2.
Trata: Alexandre Santos, Rua

Duarte Ga:lvão, 3-4.° Dt. o - LIS­
BOA - 4.

vilhoBO mundo em qu6 mergulhara era

constituído por uma forma abominável
de express{fo art{stica: a antimúsica.
E fiquei chocado. T(f.o chocCJdo que

n<%o me admira que me venham dizer

que o cinema é «anticinema�, que o

teatro é cantiteatro» e que eu 80'1'

«antieu».
JOSlli ESTlllVAO

As.istência técnica
M. C. FER.NANDES,
Tele/. 24313 - FAR.O.

lEITE COM

foram conce-

a todas a. .marc•••

Rua Ca.tilbo, 2'-

Escolha a que mais lhe convém
ao seu tipo de negócio

máquinas ACRO-KOOl e M.NI-DISPENSER
lhe dar bons lucros.

ÀS
bides para

Faça as suas contas ••• e aproveite a oportunidade.

FOLHETOS E INFORMAÇÕES

AV. DA REPÚBLICA, 46 R/C - L1SBOA-l PRODUTOS

diese
DIETÉTICOS, LOA,

.. T E L E �V I S Ã O
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Campeonatos Nacionais

2." DIVISÃO NACIONAL

VITóRIA DIGNA

Quantos estiveram em Portimão, cer­

tificaram-se da justiça e brilhantismo
da vitória que os barlaventinos alcan­

çaram frente ao Atlético. E os homens
da Tapadinha que vinham jOg!lX: .pen­
sando no titulo, já com um cheírmho a

«Primeira Divisão» encontraram pela
frente uma turma que sabia o que que­
ria e pôde e quis transformar em fac­
tos os seus propósitos. Sem qual­
quer complexo, o Portimonense pôde
ainda anular a desvantagem de um ten-
'to obtido em condições discutlveis e

depois mostrar a sua capacidade e o

seu futebol.
Alcançados dois tentos, surgiu o

«golpe» fatal, quando um defesa alean­
tarense possibilitou o 3.° golo. Mas a

quarta bola seria como a confirmação
de uma turma que teve de. enfrentar
muitas dificuldades e a eapacídade ope­
rante dos antagonistas, que forçaram
mais de uma vez Semedo a boas inter-

venções.
P t'Com esta magnifica vitória, o or 1-

monense colocou-se a coberto de qual­
quer desaire nas duas restantes jorna­
das. Amanhã vai até à cidade-museu,
defrontar o Lusitano, turma também
já sem problemas. O Joso., �esume-se
a uma possível troca de posicoes e por
isso se presume do interesse da luta.
Os algarvios são muito capazes de

regressar sem a derrota!

QUANDO A MELHOR

TURMA PERDE ...

Não foi feliz na sua deslocação ao

Montijo o onze olhanense. Jogou e

procurou o golo. Houve-se com ânimo

e vontade. Mas, ou porque os remates
saíam ao acaso ou porque as barras
os devolviam, os algarvios, na sua luta
titánica frente a outra turma .que VIVIa

o mesmo drama - a despromoção -

tiveram contra si um persistente azar,

que mais se agravou quando os. an�a­
gonistas marcaram o tento solítãrto,
que lhes valeu uma utilissima vitória.
Amanhã os algarvios que podem,

ainda que' com remotas hipóteses, acar

lentar uma esperança, têm tarefa dífící­
lima Por um lado, os locais, lutando até
à úlÚma jornada pela sobrevivência. Por
outro lado o Torreense, vem jogar a

cartada dó titulo, pois que distante
apenas um ponto do par da frente, tem
de jogar os dados na hipótese dum
duplo desaire do Atlético e do Peniche.
Um jogo emotivo em que o triunfo
maior dos nossos comprovíncíanos será
a sua vontade férrea.

3." DIVISÃO NACIONAL

BOAS VITóRIAS DO FARENSE
E LUSITANO

Foram felizes nas suas deslocações. a
Beja e Sines as turmas do Farense e do
Lusitano, retornando com as apetecidas
vitórias. Os «leões» da capital algarvia
prosseguem assim invictos, o que só
acontece a 5 das 48 equipas que dispu­
tam a prova (Fafe, União de Coimbra,
Leões de Santarém, Seixal e Farense).
No domingo ao irem derrotar o Despor­
tivo de Beja, na capital sul-alentejana,
os guias deram mais um ímportante
passo em frente. De salientar, também,
a vitória obtida pelo Lusitano em Si­
nes, que o isola no 2. ° posto da classi­
ficação e com uma única derrota, por
sinal frente ao primeiro. Afinal, quan­
do se previa o interesse da prova em

torno do Farense e do Beja, esta equipa
é substituida pelos vila-realenses que
estão vivendo um bom momento.
Surpresa o empate consentido pelo

Faro e Benfica frente ao Aljustrelense,
que assim alcançou a sua primeira pon­
tuação. Esperavam-se muitas dificul­
dades para os locais, mas acreditava­
-se que a vitória lhes não fugisse.
Amanhã o Farense deve prosseguir na

sua caminhada, pois que não cremos

que o Vasco da Gama possa vir termir
nar a carreira invicta dos primeiros.
Também o Lusitano não deve encon­
trar dificuldades no seu terreno, fren­
te ao Faro e Benfica.

Comentário de JOAO LEAL

Assim, os dois da frente devem con­

tinuar sem problemas. A jornada é va­

lorizada pelo «derby» regional Aljustre­
lense-Desportivo de Beja. A verificar­
�se uma derrota dos bejenses seria o

golpe final nas suas já débeis aspí­
rações,

RESULTADOS DOS .JOGOS

2.- Divisão Nacional

Portimonense, 4 - Atlético, 1

Montijo, 1 - Olhanense, O

S.· Divisio Nacional

Desp, de Beja, O - Farense, 1
F. e Benfica 3 - Aljustrelense, 3
Vasco da Gáma, O - Lusitano, 2

Nacional de Juniores

Olhanense 1 - Aljustrelense, 1

Lusitano, 'O - Desp, de Beja, 1
Lisboa e ll:vora, 1 - Farense, O

Nacional de Juvenis

Lusitano, 5 - Silves, O
Olhanense, 2 - Serpa, O

JOGOS PABA. AIIANIU. ,

2.- Divisão Nacional

Olhanense-Torreense
Lusit. de Évora-Portimonense

S." Divisio Nacional

Lusítano-Farn e Benfica
Farense-Vasco da Gama

Aljustrelense-Desportivo de Beja

Nacional de Juniores

Lusitano-Olhanense
Farense-Desportivo de Beja
Aljustrelense-Lisboa e Évora

Nacional de Juvenis

Serpa-Lusitano
Sílves-Oíhanense

'Clalsificações
2." Divisão Nacional

1..8, Atlético e penicheh 32 pontos;
3.·, Torreense, 31; 4.··, AI andra e Se­
simbra, 25;.6.•• ,

Luso e Pç>rtimonense,
24; 8.·

••Lusitano, 23; 9.·, Smtrense, 22;
10.•8, montijo e Oriental, 21; 12.·. Al­
mada, 20; 13.°8, Olhanense e Cova da
Piedade, 18 pontos.

S.· Divisio Nacional

l.· Farense, 8 pontos; 2.·, Lusitano,
6; 3 '«, Desportivo de Beja, 4; 4.°, Faro
e Benfica, 3; 5.·, Vasco da Gama, 2;
6.·, Aljustrelense, 1 ponto.

Nacional de Juniores

1.·, Desportivo de Beja, 12; 2.·, Olha­
nense, 8; 3.°, Lisboa e Évora, 7; 4.°,
Farense, 6; 5.°, Aljustrelense, 5; 6.·,
Lusitano, 4 pontos.

Nacional de Juvenis

l.. Olhanense, 7 pontos; 2.·, Lusita­
no,4; 3.·, Serpa, 3; 4.·, Silves, 2 pontos.

Yrespossa-se
O Café «Cantinho do Mar­

quês», gaveto com a Praça
Marquês de Pombal e a Rua
Teófilo Braga em Vila Real
de Santo António.
Informa no mesmo local ou

pelo telefone 400.

MONOA QUíMICA
DO ARROZ

arrozais semeados

destrói

carapau, a orelha de

dos

Em

«ORIZERBA)

Con.ulte 011

ou planta­
milhãs, oas

mula, etc.

LISBOA

Rua Vitor Cordon, 19

relef. 366426

.

Depositário em FARO

JOÃO INÁCIO

Harta dII FiguriS - Firo

Telef. 24000

Dep••itos e Re"Rdederes RO CORtiRe.te, Ilha. e Ultramar

Columbofilia
Grupo Columbófilo Guadiana

amanL.á a

Primavera
B e ] a

No Concurso de Torres Novas I, pro­
movido pelo Grupo Columbófilo Gua­
diana de Vila Real de Santo António,
com i89 pombos, na distância de 271

quilómetros, a classífícacão foi a se­

guinte:
Eleutério M. Gonçalves Cardoso, l.·

e 16.°; José António da Cruz, 2,· e 38.·;
António Vicente, 3.°, 8.°, 13,·, 17.• , 23.·
e 33.·; Pedro Correia Dourado, 4.•

,
12.°

e 26.°; José Nobre Correia, 5.· e 34.·;
Raul Eduardo M. Serina, 6.·, lO.· e11.·;
Manuel Guimarães, 7.·, 20.·, 25,· e 27.·;
Joaquim José Martins, 9.°, 30.° e 31.·;
Guilherme Guerreiro, 14.· e 19,°; Emldio
Duarte Pereira, 15.°; António J. Caixi­
nha, 18 .•

,
24.0 e 29.·; António J. Perei­

ra Leal, 21. ° e 37.·; Vitor Manuel do C.
Brito 22.·; António M. da C. Nogueira,
28,.; Manuel Fern!llldes Raimundo, 32.·;
José Manuel F. PIres, 35.°; e Rui Duars,
te Alexandre, 36.·.
O Concurso de Braga, organizado pelo

mesmo Grupo Columbófilo (152 pom­
bos, em 490 quilómetros), teve a lIe­

guinte ordem:
Guilherme Guerreiro, L., �.o, 8.0, H.· e

21.·; Emídio Duarte Pereira, 2.•
, 4.·,

5,· e 13.°; António M. da C. Nogueira,
3,°, 15,· e 26.·; Eleutérlo M. G. Cardoso,
7.°; António Vicente, 9.·, 20.° e 23.·; An­
tónio J. Caixinha!. ro.-: Pedro Correia
Dourado, 11.° e ,,5.·; Francisco Moita
Gutierrez, 12.° e 27.·; Manuel Guima­
rães Segura, 16,·; António da Costa

Vargas, 17.°, 28.° e 30,·; Raul Eduardo
M. Serma, 18.·, 24.· e 29,°; José António
da Cruz, 19.· e .João da Palma Geral­
do, 22.°.

....

Actividades da F.N.A.T.
Campeonato Distrital

de Ciclismo

Virgilio de Sousa (Luz de Tavira) e a

Casa do Povo de Santo Estêvão, são os

campeões distritais de ciclismo. Dispu­
tou-se no domingo, a 3.' e última prova
do campeonato distr-ital, com partida
e chegada na Luz de Tavira, num per­
curso de 160 quilómetros.
A classífícacão até ao 5,· lugar ficou

assim estabelecida: Virgilio de Sousa,
Luz de Tavira, 4 pontos; José Mendon­
ça Lopes, Santo Estêvão" 7; Jusé MI·
guel Peres, Luz de Tavira, 13; Ventura
Pacheco Santo Estêvão, 13; .José Perei­
ra Viegas, Santo Estêvão, 18 pontos.

Campeonato Distrital
de Pesca de Mar

Com a participação de uma centena
de concorrentes, efectuou-se a 1,' prova
do distrital de pesca de mar. O concor­
rente individual, José António de Oli­
veira, foi o 1.0 e colectivamente venceu
a SACOR.
Amanhã disputa-se a 2.· prova, esta­

belecendo-se então a classificação final
e sendo apurados os 1. ° e 2.· classifica­
dos para o campeonato nacional.

CICLISMO

o Ginásio de Tavira
presente no Troféu
"Abril em Portugaln
o Ginásio Clube de Tavira esteve

presente, no último fim-de-semana na

disputa do Troféu «Abril em Portúgab
e no Campeonato Nacional de Clubes
(populares). Na primeira daquelas pro­
vas, destinada a profissionais, o Ginásio
foi o 3.' na «corrida à italiana» é o seu
ciclista António Graça foi também o
3. ° classificado na prova de «Elimina­
cão».
No Campeonato Nacional de Clubes

(Populares), a vitória coube ao F. C.
Porto e o Ginásio Clube de Tavira
cotou-se em 3.° lugar. A prova disputou­
�se no sistema de contra-relógio por
equipas.

PRÉ - ESFORÇADOS
CIPROL

Tijolos de barro vermelho

VALE - SILVES

Agente no Algarve: João
Ribeiro Alves Júnior -Olhão.

Começa
Feira da

em

A tradicional Feira de Maio, em Beja,
que nos últimos anos, se arrastava em

franca decadência, ressuscita este ano,
mercê do apoio rírme e decidido das

autarquias locais e da conjugação de
uma série de boas vontades locais, com

um programa ambicioso, que pela sua

originalidade e audácia, pode vir a ser

o novo modelo da FeIra Franca por­
tuguesa.
A Feira de Beja, que amanhã será

solenemente inaugurada com a presença
dos srs. secretários de Estado da II_l­
dústria e da Agricultura, tem uma série
de maníreatacões üustradoras das acti­

vidades produtoras da região, com� o

I Concurso Nacional de Gado Bovmo

Mertolengo, um símpôsío, com sessões
de trabalho e colóquio, sobre Produção
Animal com comunicações de alguns
dos máls brilhantes técnicos portugue­
ses, classificação de cães rafeiros do
Alentejo e eserradavres», em demons­
tracões de trabalho uma gincana de

tractores com atrelado, um raide hlpico,
mercados de gado ovino e caprino, e­

uma esolta» à vara-larga, todas as cor­

rentes atracções das feiras, e outra

série de números de arte e espectá­
culo como um Festival de Cantares
Alentejanos um Sarau de Variedades
oferecido pela F. N. A. T., Concurso
de Montrall na cidade, e decoração de
«stands» a cargo dos melhores artistas
de Beja.
Deve assinalar-se que a Feira da Pri­

mavera em Beja vai revelar aos milha­
res de visitantes que se esperam, as

modernas e brilhantes realizações da
nova cidade pois a feira é enquadrada
pela piscina-jardim de Beja, pela nova

estação rodoviária, considerada a mais
moderna e funcional da Peninsula, Ó
grande Estádio Municipal, onde vai ser
inaugurada a iluminação nocturna, e as

novas construções dos bairros novos,
em redor da Praça onde se ergue o

monumento a Raposo Tavares.
..._------------------_.-.. _

.. ]

TÉNIS CE MESA

Taça de Portugal
No passado sábado, na mesa do Sport

Faro e Benfica
...
foi disputado o jogo

da 2." mão da Taça de Portugal, ven­

cendo o Sport Faro e Benfica por 3-0
o Imortal de Albufeira.
Verificaram-se os seguintes resulta­

dos parciais: em singulares, Merlim
Nobre venceu Flávio Henrique por �O
e Transmontano de Carvalho venceu

Alfredo Dâmaso Mateus por 3-0. Em

pares, Merlim Nobre-Transmontano ven­

ceram Flávio Henr-Ique-Alfredo Dâmaso
por 3-2
Em face deste resultado, a equipa do'

Faro e Benfica ficou apurada para a

fase seguinte, cabendo-lhe defrontar o

representante da Associação de Lisboa,
provàvelmente o Sporting Clube de Por­
tugal.

XAOREZ

o Ginásio Clube Figueirense
organiza o «Primeiro Lance - 1968»
Despertou o maior interesse o cam­

peonato nacional de xadrez, para jo­
vens intitulado «Primeiro Lance», que
o Ginásio Clube Figueirense, da FIguei­
ra da Foz, organizou no ano findo e

em que alcançou o primeiro lugar um
- concorrente de Portimão.

Este ano, além da cidade barlaventi­

na, estão já garantidas eliminatórias
para o «Primeiro Lance» em Coimbra,
Baixa da Banheira, Porto, Lisboa e Fi­
gueira da Foz, asperando-se outras ins- I

crições, nomeadamente das outras ter­

ras algarvias onde o xadrez tem largo
número de adeptos.
Toda a correspondência deve ser en­

viada à Secção de Xadrez do Ginásio
Clube Figueirense, Figueira da Foz.

Sessão d e filme.
turidicos em. Faro
No Cinema Santo António em Faro,

o conhecido produtor português Fran­
cisco de Castro, promoveu na segunda­
-feira uma sessão de filmes coloridos'
sobre turismo e outras actividades, que
suscitaram o maior interesse na vasta

assistência.
Alguns dos filmes apresentados foram

distinguidos com prémios em certames
internacionais.
Segundo consta, Francisco de Castro

realizará em Agosto um filme sobre a

praia de Albufeira.

Ven�e �el �uotas �o 'até Oceano em lo�os
(Turlago S.A.R.L.) para Esc. 1.000 cada quota.
Rudolf L. Thomas - Av. s; João de Deus, 21-2.- E
Telef. 7261 20 - LISBOA.

a

...terra de progresso e de encantos naturais

Consulte o seu Agente de Viagens

I
ou o Agente Geral em Portugal: ....��JAMES RAWfS & eo. ITO.
Rua Bernardino Costa,47' &
Telef, 370231 (8 linhas) - Lisboa 2 A MAIOR FROTA DE PASSAGEIROS DO MUNDO

JORNAL DO ALGARVE
N.· 580 - 4-5-968

TRIBUNAL JUDICIAL

[omarta de Illa Beai de Santa António

Anúnci.o
No proximo dia DEZ DE

MAIO, pelas 15 horas, no Tri­
bunal desta comarca, nos au­

tos de Carta Precatória ex­

traídos dos de Execução de

Sentença pendentes no Nono
Juízo Cível da comarca de
Lisboa, que o BANCO NACIO­
NAL ULTRAMARINO move

contra VIRGíLIO FERNAN­
DES VIEGAS e OUTROS, re­
sidente na Corte António
Martins - Vila Nova de Ca­
cela, se procederá à arrema­

tação em hasta pública, se­

gunda' praça, para ser vendi­
do pelo maior preço oferecido
acima do que adiante se indi­

ca, o seguinte: PRÉDIO UR­
BANO TÉRREO, com dois
compartimentos, destinado a

arrecadação, sito na Corte
António Martins, freguesia de

Cacela, que confronta por to­
dos os lados com o executado,
e que será posto em praça pe­
lo valor de DEZ MIL ESCU­
DOS.
São depositários do imóvel

o executado acima indicado e

sua mulher, também executa­
da, MARIA ANTõNIA VIE­
GAS.

Vila Real de Santo António,
26 de Abril de 1968.

•

Qualquer que seja a forma de

aplicar «ORIZERBA,
, de DUM,PERSo -a pe,

tractor de
._

resultodo
,.

ou aVlao-o e

sempre um êxito.

SERViÇOS AGRONOMICOS DA 5APEC

MODE�bs DE ........,
,.

5001jl,OOOKg .1.0001¡2.000Kg .1.500lj2.500Kg
• Robusta fabricaç�o nacional
• Molares "Harz" e ItPetter" arrefecidos por ar

• TOravões �ecanicos ou hidráulicos
_ Besculamentc do b.ld. por gravidado .eem regre...

pór inércia

- 3 ou 6 velocld.des com redutora
• Entregas imediatas •

" .(_

Representantes exclUSIVOS ••

M I NASTELA: LDA . LISBOA R D F,I,p.'de V,lhena;12
fOUIPAMENTO

....
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*Preços especiais
de Janeiro a Maio

Reservejã a
sua passagem

PUBLICAÇÕES

Agenda Comer-eial e

Industrial de Faro
Apreciado cronista, cuja colaboração

tem enriquecido as colunas de nume­

rosos jornais, nomeadamente os da nos­

sa Província, António Augusto Santos

acaba de dar à estampa um volume, a

«Agenda Comercial e Industrial de

Faro», de cujo interesse e utilidade só

podemos verdadeiramente dar-nos conta

ao folhear as suas páginas.
A «Agenda» é, com efeito; um com­

ptetíssímo repositório das diversas acti­

vidades da capital do dístrtto e sabido

como estas, em múltiplos aspectos, se

relacionam com a vida de toda a Pro­

víncia, fácil será aquilatarmos da trans­

cendência e oportunidade da obra.
Tudo o que a Faro respeita, e de que

o algarvio possa carecer, desde assis­

tência médica ou de enfermagem, a

comércio, desporto, ensino, indústria,

• transportes, turismo, telefones de ur­

gência, etc., vem pormenorízadamente
e de forma bastante acessivel esclareci­

do na valiosa «Agenda», que traz tam­

bém muitas fotografias e um mapa da

cidade, em que se assinalam os locais

usualmente mais procurados.
A óptima apresentação e a excelência

do conteúdo da «Agenda Comercial e

Industrial de Faro>, cuja edição tem

o patrocinio da Junta Distrital, levam­

-nos a felicitar vivamente o seu autor,
a recomendar a obra não só aos faren­

ses como a todos os algarvios e a fazer

votos por que António Augusto Santos

se abalance agora à publicação da Agen­
da Comercial e Industrial do Algarve, de

que também carecemos, e que não lhe

será dificil produzir, em face do saber

e experiência que lhe reconhecemos.-P.

OABINETE
DE

TURISMO E. INfORMAÇÃO
DA

CASA. DO ALGARVE
EM

LISBOA
Aberto todo. 01 dia. úteis, da.

141,30 à. 19,30 - Tel. 3232410

o Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena
Sanches

Realiza-se boie a

co:a/raternizar.ão de

bragançanos, em Faro
Na. Cantina da Escola Industrial e

Comercial de Faro decorre esta noite
o jantar de confraternização dos natu­

ra.ls do distrito de Bragança residentes
no Algarve.
Estão ínscrttos cerea de 60 convivas

e ao repasto serão servidos os aprecia­
dos produtos do Nordeste português.
Jornal do Algarve sauda os partící­

pantes� alguns com assinalados serviços
prestados à nossa Província.

Ven�e=8e Lami onela
Dodge com motor Leyland

d. peso bruto 12250 kg.
Tratar pelo t.I.I.ne 417
- LAGOS.

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

Precisa-se
Cozinheiro
Pari. restaurant. «O PII"

cador» em Portimã•. � lavor

dirigir"s. 80 c�.le d. cozin�1
d. Hotel do Goll d. P.ninl.·



CâmaraMUD.icipal de
S. Brá. de Alportel

\

P-IO& TRICOT
Foi reconduzido no cargo de vice­

-presídente da Câmara Municipal de
S. Brás de Alportel o sr, Francisco
de Sousa Correia. �CASA TR'ICOLÃ

FABRICANTE.

Lis Iscoceses Ãustr611a Shetland
Flbr.s Tricolon Cordonet

.

Algod6es, etc., etc.

TIM MÁQUINA DI TlICOTAR?

TRABALHA PAlA FOIA?

OFEIICEMOS CO ..DIÇOIS IXCEPCIONAIS

AV. Ab.MIRANTE alEIS, 4-1.· FRENTE

LISBOA-'
POeçam amo.t.rae ar.t.I.

Filial. em Set.úbal

\\""""""''''''''�\'''\\\\\\

JSRISAS elo GUADIANAI,
Progresso e jardins no outro lado do rio

TEM sido notável a mudança regis­
tada, de há apenas tres ou quatro

anos para cá, do lado espanhol ào Gua­
diana fronteiro a Vila Real de Banto '

Ant6nio.
Na graciosa Aiamonte, que antes se

espraiavâ em branoo declive, sugerindo
imagem de presépio, sucedem-se as

constrúções na zona ribeirinha, onde
uma dezena de blocos htJbitacionais de
cinco a seis pisos deixou de permitir
ao largo número âos moradores aos

prédios mais baixos, a livre contem­

plaçtto da margem portuaueea, alterando
completamente o aspecto tradicional

âaquelo: área da cidade.
Ao lado dos blooos, soertrue-se agora

também avultado número de oonstru­

ções de um s6 piso - vivendas com

garagem - oomo que a nivelarem aque­
la parte bmxa de Aiamonte, para realce
do desmesurado im6vel de If¿ anâore«
que nao muito tonoe delas está a ser

ràpidamente construído. O que há cerca

de dois meses era mal delineado es­

queleto, tomou forma, a forma do mais
alto edifício aiamontino e de 'Um âo«
mtJis altos da província de Huelva,
quase pronto para receber a meia cen­

tena de famílias que nele irá alojar-se.
E assim, levada pelos ventos do pro­

gresso, vai-se esfumando a tradicional

e peouliar pmsagem de Aiamonte, que
a certas horas e vista de oertos pontos
de Vila Real de Banto Ant6nio fazia -

e ainda faz, embora talvez por pouco
tempo - parar muita gente embeveci­
da, que nas suas máquinas fotográficas
não resiste a registar o panorama
inesquecível.
Bem em trente de Vila Real de Banto

Ant6nio, a Ilha de Canela, a que nes­

tas oolunas fizemos oportuna reterén­
cia no oomeço da sua digamos quase
miraoulosa transtormaçso, oontinua a

crescer.

1JJ interessant,e registar o que o es­

pírito empreendedor aos nossos vizi­
nhos tem oonseguido fazer, em pouco
mais de uma dúzia de meses, em zona

deserta, triste, a que s6 o bater con­

tínuo e regular das vagas conseguia
transmitir vida. A ilhota abandonada
e estéril vm-se trœnstormœnâa, aos,

pouoos, em centro turístico de categoria.
Junto ao oceano, erguem-se já o edifi­
oio airoso do Casino Bar-Canela, mo­

derno e atraotivo, dois ou tres «dan­
cings» mais pequenos, bem oomo ou­

tras construções. Amplo e extenso pas­
seio marginal de mais de um quil6me­
tro, em mosaico, oonvida a percorre-to
e a apreoiar a variedade de cuidada
oeçetação que o ladeia e embeleza. Bão

dezenas de palmeiras e bananeiras,
ZembrtJndo bonita zona âos tr6picos,
são centenas de outras plantas e ttores
a que adequada iluminaçtto empresta,
de noite, excelentes efeitos.
Toda esta exótioa veçetação crescendo

livre e desafogadamente junto ao mar,

lembra-nos as estupendas condições de
Monte Gordo para um ajardinamento
que pelo menos na parte central da

praia a valorizass,e, como em tantas

outras praias se aprecia, e que ntto
conseguimos ver realizado.

Numerosos balneários individuais er­

guem-se, simétricos, junto ao Casino,
como que convidando o visitante a uti­

lizá-lOS, depois de se refrescar nas

águas do Atlantico.

construir-se em larga escala.
nao falta muito para que a praia de

Aiamonte, por que a cidade durante

tantos anos aspirou, venha a tomar

forma, definida e oom categoria.

ESTRADAS DO DESESPERO
N ESTES últimos anos a Europa

tem registado o crescimento
de algo que começa a ganhar nú­

meros assustadores: jovens de am­

bos os sexos que, de saco às cos­

tas, cheios de ilusões e atraidos por
novas paragens, vão para a estra­
da à espera de «boleia». Qual o seu

destino? Qual a sua finalidade?
O problema, ainda que se afigure
simples, é, em alguns casos, mais

profundo e grave do que à primei­
ra vista poderá parecer.
Com efeito, os jovens que todos

os anos, principalmente no periodo
de férias, deambulam pelas estra­
das europeias tornaram-se aconte­
cimento familiar para um grande
número de pessoas que no conti­

nente viajam por estrada. ID nos

cruzamentos mais importantes,
com o saco às costas e polegar in­
dicativo, lá .surge este novo turis­
ta dos tempos modernos.

-

Ños primeiros anos, as suas an­

danças resumir-se-ão a .curtas visi­
tas aos principais centros europeus
e os «hostels», que com facilidade
encontrará em qualquer pais dar­
-lhe-ão, a baixos preços, alojamen­
to e conforto durante alguns dias.
Mas o desejo de ir mais longe, em

alguns casos aguçado por novos

conhecímentos que fez durante as

suas andanças, irão criar-lhe novos

desejos de evasão, pois só desta
maneira satisfará a ânsia profunda
de visitar novos pontos, de cami­

nhar, de ir sempre mais longe do
lugar que' aguarda o seu regresso.

O eontínente europeu, que com

facilidade percorreu sem quaisquer
despesas em transportes, começa a

mostrar-se sem interesse, trivial,
algo que já perdeu a sua atracção.
Por isso, a ideia da Ásia e de um

mundo diferente começa a bailar
nasua cabeça e à ganhar uma for­
ma mais concreta. E por que não
tentar?
Esta nova - e em muitos aspec-

Na hora' de prestar contas' tos estranha � categoria: de via-
jantes 'provém d� quase todos os

paises europeus, mas a Grã-Breta-

olhanense, em estradas, caminhos nha, Alemanha e Escandinãvia re-

e arruamentos: gistam o número mais elevado dos

Conclusão do betuminoso da E., que tentahm. as paragens distantes

M. 516-3 (1.' fase); da E. M. 516-1'
e descon ectdas do Oriente. Todas
as épocas registaram casos de in­

e da E. M. 514 (5." fase); terraple- dívíduos que, incapazes de fazer
nagem do caminho de acesso ao à
Cerro de S. Miguel (2." fase_); re-:

face realidade da rotina quotidia-
na e desprezando a segurança de

paração dos caminhos de Branca-
que muitas vezes desfrutam, se

nes, Jordana, Cerro da Cabeça, lançam para as paragens distantes
Gião, Murteira, Atalaia e Laran-'

e desconhecidas como a tentar fu­
jeiro; conclusão do betuminoso na'
Rua Dr. Oliveira Salazar e betu- gir à própria sombra. Caso dificil

de explicar, as raízes do problemaminoso na Rua João Inácio de Men- serão forçosamente muitas e va­
donça, em Moncarapacho; concíu-' riadas, mas ele é sem dúvida o
são do betuminoso na Rua Dr. Oli- produto de um mundo conturbado.
veira Salazar e betuminoso em par- Este problema é presentemente de
te da Rua Dr. Yirgílio Inglês, na tal maneira delicado que as auto­Fuseta. Em <?lhao: betuminoso nas' ridades de certo países com
Ruas da Majuca, 18 de Junho, AI- :.. i eça:

-
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,a, pensar_, na .melhor.i.maneíra --_e--
miran e • eIS �. e-nor e, ,�-Laf'� "cõml>ater esta nova ameaça que
go da Restauraçao; ?ons��uçao das, todos os anos faz novas vitimas
Ruas do Sol Posto (lIgaçao. ao Lar-

.

go da Feira), Manuel Martins Gar­
rocho e Sacadura Cabral e repara­
ção das Ruas Sporting Clube Olha- '

nense e Gil Eanes; beneficiações
nos mercados da Verdura e do Pei­
xe, Bairro Marechal Carmona e

Escola de Marim; concluíram-se as

obras de saneamento das Ruas Joa­

quim do 0, do Matadouro, do Sol,
Posto, Manuel Martins Garrocho e i

Sacadura Cabral, em Olhão e Frei'
Manuel de Santa Inês e do Carmo, '
em Moncarapacho.

'

As receitas camarãrías em 1967
foram de 8.617.793$40 e as despe­
sas de 8.920.706$80. Dado que o

saldo de 1966 fora de 2.430.624$70,
transitou- para 1968 a verba de
2.127.711$30.

A par de outras construções que por
ali começam a erguer-se, toma forma a P I L I A I 5

que pela envergadura supomos de um LI.bl. - RUI Filinta Elflla 11 C
. --hotel¡- âe. ·&eis -ou -$ete-and!!r.e8, :!!o lad? l.- ¡¡nnimie-_ ¡IIII inI ii

_
ii.n�inll.a Hi.

de outra, destinada a residencial e •
. v ......- nv_ ..... v ......, ..... , •• �

também de apreoiáveis proporçl5es.
Dizem-n08 que grande parte âos ter­

renos livres de Isla Canela estão já
vendid08 e que nao taràará por ali a

Continua a campanha de apetrecha­
mento do Serviço 202

Prossegue a merit6ria campanha para
a compra de uma nova ambuldncia
pelos bombeiros vila-realenses, destina­
da ao utilissimo Beroiço 202, tendo sido
recebidos mais os seguintes donativos:
Francisco Lopes Madeira 50$00; Air

faiataria Madeira, 20$00; Casa Marice,
20$00; Alfaiataria Feminina 10$00' Pas­
telaria Ideal, 20$00; Café pic-Nic, 20$00;
Casa Coelho. 50$00; Casa Airi 100$00;
Casa Duarte, 100$00; José Vargas e
António Gaudêncio, 20$00; João Antó­
nio Martinho, 10$00; Alvaro Feliciano,
10$00; Manuel Cíprfano, 50$00; Casa
Nascimento, 50$00; Pastelaria Império,
5$00; Casa Simon, 50$00; Casa Raposa,
50$00; Farmácia Silva, 20$00; António
Conceição Rodrigues, 20$00; Salão Juli­
nha, 10$00; Casa Salvina, 10$00; Narciso
Fernandes, 20$00; Café Cabo Verde,
20$00; Café Alentejano, 10$00; Havane­
za, .2O$<!0; Joaquim Gomes, 20$00; Dro­
garia Silva, 20$00; Manuel Salvador Vaz
Palma, 50$00; Casa Viola, 5$00; José
Alfredo Gonçalves, 10$00; Edmundo
«Churrasqueira», 20$00; Café O Pesca­
dor, 10$00; António Vaz, 20$00; Calla
«2�,., 20$00; Alfredo Pereira, 10$00; Joa�
quim Madeira., 10$00; Padaria Oliveira,
20$00; Vito Serra, 5$00; llidio Caraça,
10$00; António Martins, 20$00: Perfu­
maria Cristal. 20$00; Salão Jutiliberto,
20$00; Salão Lourdes 20$00 : Manuel
Cavaco Guerreiro, 50$00; Estabeleci­
mento Ruívínho, 50$00; Manuel d'Aqui­
no Gonçalve,!!" 50$00; António Fernandes
Vargas, 20$w; João Pire�. 20$00; des­
carregador de peixe M. vicente, 2$50;
dr. Manuel Pereira Fernandes Vargas,
1.000$00.
\ Fuseta:
Xavier Marques, 20$00.
Alemanha:
Por intermédio do BT. Ant6nio Ma­

nuel Sousa Fernandes: António Manuel
de Sousa Fernandes 20 marcos' João
Fernandes Vaz Velho, 20; José' Tiago
Roque. 20; Manuel de Sousa Brito 20;
Encarnação Fernandes de Brito, 10:' An­
tónio dos Santos «Diogo» 10; Jaime
dos Mártires Belião, lO'; Francisco
Martins Mira, 10; Bartolomeu da En­
carnação Alves, 10; Filipe Martins Mira,
19; José Manuel Alves, 10; Carlos G�
tíerres Toledo.,lO; José Lino da Silva
Estêvão, 5; maria Isabel do Carmo
Rosa Teixeira, 10; Manuel Júlio Nobre,
10; Diamantino Cardoso, 10' Carlos
Gomes Alberto, 10 marcos.

'

Espanha:
Filipa Fernandes, 250 pesetas e

Brito Guilherme, 250. - S. P,

PINHeIRO

iii'
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• são quadrados, de baquelite, no tom predominante do tecido. •
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iii Um casaco para a Primavera confecci'onado em algodão estampado
! que continua muito em voga. 11: bastante assertoado e os botões

A MAIOR rÁBRICA E OR­
OANIZAÇAo PORTUOUE­
SA DE MÁQUlNAI PARA
TRABALHAR MADf!IRA

8e'. - 2' R O '8' A

JORNAL DO ALGARVE
Iê-se em todo o Aláarve.

(Oonclus(fo da 1.· fJágjna)

Do cruzamento das ovelhas com

carneiros merino precoce obtêm-se
melhC)ria da lã e borregos maio­
res e mais peiados.

Vendemos malatos puros, inscritos
no Livro Genealógico. Exploração Agrí­
cola da Aroeira. Altura - Vila Nova de
Cacela -Telef. 4102.

revisão do anteplano de urbaniza­
'ção da vila, muitos problemas fo­
ram já resolvidos, entre eles os da
Avenida Dr. Bernardino da Silva,
a ligação dos Bairros da Cavalinha
e dos Pescadores, e a zona a norte
do Bairro Marechal Carmona. Pôde
assim fomentar-se a construção,
que atingiu um número de fogos
nunca igualado.
Foram colocados alguns centos

de árvores no concelho, em espe­
cial na mata da Fuseta e Jardim
da Avenida 5 de Outubro. Este úl­

timo, foi já bastante frequentado
no último Verão, mesmo sem estar
concluído e nele teve inicio a cons-
trucão .do.roamue .ínrantü. ,_ja. bas-.
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tante adiarttadô, e a do monumen­
to ao Patrão Joaquim Lopes.
Reza o documento, no sector da

instrução, que «embora bastante
se tivesse lutado no sentido de re­
solver em definitivo o problema da
construção do edifício destinado à
Escola Técnica, com exposições às
entidades competentes e pedido
formal a Sua Excelência o minis­
tro da Educação Nacional, apenas
se conseguiu no ano findo que a

mencionada construção fosse in­
cluída no Plano de Fomento que
tem início em 1968. Continuam,
pois, a ser utilizados um edifício
escolar do Largo da Feira e um
armazém alugado para o efeito».
Foram as seguintes as obras pro­

movidas em 1967 pelo Município

Compram-se 10 hectares
aproximadamente.
Clima ameno, água e ar­

voredo abundante.
Favor escrever para sr.

Vítor, Rua dos Celeiros,
26, Faro, ou telefonar
para 24968 indicando
preço e detalhes da pro­
priedade.

Terreno no Algarve
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é O mais tfpico
Restaurante do Algarve

por M. &anl.. Traquino

Um dos pontos que nos últimos

anos tem ganho mais adeptos como

lugar de reuníãc-é Istambul, e nes­

ta cidade o futuro desses ínsatís­
feitos irá, em muitos casos, ser de­
cidido .. Tentarão a vastidão da
Asia? Tentarão chegar à India?

Istambul, para os aventureiros
das estradas europeias, é fascinan­
te - mas também cruel. Lugar
onde as gentes mais variadas e as

línguas mais diversas se cruzam

em todos os cantos, aqui será o

final ou inicio de outra jornada que
mais tarde se Irâ tornar num pesa­
delo: E com o Bósforo a separar
o Ocidente e o Oriente, a tentação
de continuar não tem limites.
A cidade é cheia de colorido e

acolhedora - mas não sente com­

paixão por esta categoria de visi­
tantes. Ali, onde os estupefacientes
passam de mão em mão com faci­
lidade, os jovens, a contas com um

desespero criado pela situação em

que se encontram tentam, se ante­
riormente o não fizeram, o primei­
ro cigarro de haxixe ou droga se­

melhante. Tendo em muitos casos

abandonado o lar, colégio ou mes­

mo universidade, começam a per­
der o respeito por todos e tudo à
sua volta. O desespero é grande,
mas o passado já pouco importa.
De personalidade quebrada por vir­
tude dos estupefacientes, o pesade­
lo não pára de crescer.

Um dos casos que recentemente
veio ao meu conhecimento foi-me
contado por um inglês amigo. Que­
rendo ajudar uma família das suas

relações, cujo filho havia desapa­
recido nas estradas da Europa,
após imensas voltas e contactos
veio por fim a apurar que �le se

encontrava em Istambul. E meteu­
-se num avião. Depois de percorrer
durante alguns dias os diversos
pontos da cidade onde os jovens
se reúnem, acabou por saber que o

filho do casal amigo tinha partido
uma semana antes, com destino à
India - segundo lhe disseram.
Estaria em Trebizonda? Estaria

em Teerão? E regressou a Lon­
dres com algumas das recordações
que mais o

-

abalaram nestes últi­
'mos anos - assim me confessou.
Istambul será para estes jovens

de ambos Os sexos o princípio ou

o fim de uma aventura que em

muitos casos acabará tràgicamen­
te. E com o Bósforo a servir de imã
e a separar Ocidente e Oriente, o

desejo de evasão e possivelmente a

atracção do misticismo oriental
irão atirá-los para uma condição
que fará deles criaturas miseráveis.
Conseguirão chegar à India?
A India é outro pesadelo que os

espera, e somente um espírito per­
turbado poderá embrenhar-se em

semelhante -aventura, -em-estradas­
tão longas e poeirentas, e onde as

dificuldades de toda a natureza
reinam em todos os cantos. E como

o dinheiro há muito se lhes acabou,
serão forçados a mendigar no meio
de pobres criaturas que todos os

dias arrastam existência humi­
lhante.

Conseguirão alcançar a India?
Que pensarão deste país onde a
fome e a doença são hã séculos
endémicos? Visitarão Calcutá. onde
milhares de desgraçados dormem
e morrem lentamente nas ruas da
cidade e onde as vacas sagradas
dificultam o trânsito? Visitarão o
distrito de Bihar onde homens,
mulheres e crianças procuram, na
terra ressequida, as últimas raizes
que lhes irão servir de -alimento?
O espirito está perturbado: pouco
ou nada já os aflige.

O Bósforo de há muito ficou
para trás e agora jã não é possí­
vel regressar ... O pesadelo de to-_
dos os dias, que não pára de
crescer, torna-os insensíveis: terão
de continuar, terão de tentar bo­
leia e mais 'boleia nas estradas
sem fim e de temperaturas insu­
portáveis que os levarão à penin­
sula indica, para os lugares onde
a todo o momento encontrarão um
ar de fatalidade e expressões de
sofrimento - criaturas que jamais
serão capazes de compreender a

razão por que estes jovens vieram
de tão longe para compartilharem
a sua dor de todos os dias.

De saco às costas, esfarrapados,
sem dinheiro e expressão de sofri­
mento, os jovens apenas encontra­
rão miséria e desespero nos cami­
nhos ásperos e distantes para onde­
uma insatisfação doentia os em­

purrou.

Londres, Abril de 1968.

.(IS RIGIGNAtS DO Al'AIIVI�: o Imelhor .artid.o eDeOIltram. V..... Da CASA AUIJA UQUELDI GONÇALV1!l8 (CA.U.

DOS DOC.II:S a.GION.AJ8), Baa" Pana .. Poft1Ipl, :aT _ '1"IIWcIM II -� - a..a • I pua tDIID. P*.


